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A questão da moeda 
I 


Uma grave questão occupa actualmente 
a Europa commercial. A taxa do desconto 
em praças importantes annunciou deficiencia 
na circulação monetaria; e como d'ella depon- 
de muito o bom andamento das transacções 
mercantis, veio d'ahi naturalmente o temor 
d'uns, a espectativa d'outros, e talvez o arro- 
jo e a ousadia d'alguns. g vnos 
No primeiro emporio do velho mundo, na 
cidade de Londres, o mais notavel estabele- 
cimento bancario tem pequena reserva meta - 
lica; e o juro elevou-se já quasi tanto como 
em 1857. Ao mesmo tempo as operações do 
negocio em geral tem sido vultosas, e em vez 
da frouxidão e da tibieza encontra-se a cora- 
gem e a energia. | 
“O anno de 1864 surgiu agradavel e es- 
perançoso para a Gran-Bretanha. As expor- 
tações em janeiro excederam muito as de igual 
mez no anno anterior. Assim, foram: |. 
Janeiro de 1863.....  8:045:155 lib. at. 
» 1864,....  10:413:586 » 
Excesso... «cc. 2:308:431 » 
Foi um augmento de quasi 30 por cento. 
Entre às mais importantes industrias ingle- 
zas, a do algodão tinha exportado 50 por 
cento em quantidade a maior sobre a que ha- 
via expedido n'aquelle mesmo mez do prece- 
dente anno. A provisão de cereaes era abun- 
dante: a agricultura e a industria davam -se 
as mãos para tornarem venturosa essa gran- 
de nação cujo esplendor as reformas da Fran- 
gw ainda não poderam offuscar. O mais lim- 
pido horisonte fulgia diante dos emprehende- 


dores inglezes incutindo-lhes animo, e dando-' 


tosa. 


lecimentos, que se haviam recentemente crea- 
do, realisaram excellentes lucros, e distribui- 
ram aos accionistas dividendos avultados. 9 
commeroio desenvolveu-se; e apesar da situa- 
ção politica não ser a mais bonançosa, apesar 
de que o equilibrio europeu ameaçava instabi- 
lidade, certo é que tudo isso não serviu de im- 
pedir o elasterio mercantil na sua obra de 
paz, e de grandeza. - : 

Quando no primeiro trimestre d'este anno 
se sentiu falta de moeda, alguns escriptores 
explicaram o phenomeno pela remessa de nu- 
merario para diversos paizes. À desunião com- 
mercial entre a Europa e a America tinha 
obrigado aquella a procurar novos mercados, 
para que as fabricas de algodão se não fechas- 
sem e os depositos não ficassem desprovidos. 
Reclamava-o a ameaça d'uma crise industrial 
que felizmente pôde ser deiellada em grande 
parte. : | 
Mas esses mercados não estavam nas mes- 
mas condições que os da America. Outros 
eram os usos; outras eram as praxes mercan- 
tis. Em vez da troca de mercadorias, em vez 
dos processos admiravelmente simples das 
instituições bancarias, havia o commercio mal 
gahido dos rudimentos da civilisação. O di- 
nheiro que ia, não voltava facilmente, e essas 
praças, sugeitas a outras forças, não obede- 
ciam, portanto, igualmente ás que tendem a 
dividir irmanmente o dinheiro pelos merca- 
dos em geral. , 

Esta explicação era efectivamente satisfa- 
ctoria. | 

Mas o mésmo estado tem continuado; o 
preço do dinheiro não baixou, antes subiu. 

Cumpre, e com especialidade em Iques- 
tões economicas, não tomar um só symptoma 
como revelador d'um só facto; os mesmos 
phenomenos podem vir de causas muito di- 
versas; os mesmos factos podem ser signaes 
do doença, ou de saude. | 

Ora com a taxa do desconto se dá exa- 
ctamente éste caso. Em poucas palavras elu- 
cidaremos o que deixamos dito. 

O dinheiro está submettido, como outra 
qualquer mercadoria, à lei da oferta e da pro- 
cura; quando é muito pretendido, ficando a 
offerta igual, o preço eleva-se; quando é 
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Quando chegamos a Lutzen, estava a ci- 
dade tão cheia de feridos que o nosso comboio 
só com muito custo pôde passar na rua princi- 
pal. Não se via senão desgraçados mais do 
que meio mortos, estendidos nos passeios, 80= 
bre palha. Foi preciso mais de uma hora para 
chegarmos defronte de uma igreja, onde fo- 
ram descarregados uns quinze ou vinte dos 
nossos que já não podiam supportar o movi- 
mento do carro. | 

O quartel mestre e a sua gente, depois de 
terem refrescado em uma bodega á esquina da 
praça, montaram outra vez a cavallo, o con- 
tinuamos o nosso caminho para Leipzig. 

Então já eu não ouvia nem via. À caboça 
andava-me á roda, os ouvidos zumbiam, e as 
arvores pareciam-me homens; tinha uma sede 
que não se imagina. 

Havia muito tempo que outros que tam- 
bem iam nos carros se tinham posto a gritar é 
a tresvariar, à fallar de suas mães e a querer 
levantar-se e saltar para o caminho. Não sei 
so fiz o mesmo; mas acordei como no fim de 
um mau sonho, no momento em que dous ho- 
mens agarravam em mim -pelas pernas, e me 
sobraçavam pela cinta, e me transportavam 
por uma praça sombria. O ceu estava coalha- 
do de estrellas, e no frontespicio de um grande 
edificio que se destacava em preto nas trevas, 
brilhavam luzes em grande numero: era 'o hos- 
pital do arrabalde de Halle, em Leipzig. 

Os dous homens subiram uma escada de 
caracol. Chegando acima, entraram em uma 
salla immensa, onde havia camas quasi pega- 
das umas ás outras em tres linhasem todo o 
comprimento do sallão, e deitaram-me em 


PORTO — trimestrs ... 
PROVINOCIAS (franco 
BRAZIL--semestre .v. N “ 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


umero avulso 40 réis . 


Esuueronto, Ferraria de Buixon.* 108 


muito offerecido, ficando a procura igual, o 

reço baixa. j 

Se além da procura ser grande, a quan- 
tidade offerecida tem diminuido, o mesmo va- 
lo que haver dous motivos para o preço se 
elovar. Tambem póde subir, embora cresça 
a offerta, se a procura augmentar em maior 
proporção, 

Ora a taxa do juro é o preço do dinhei- 
ro; assim a sua subida, como se vê da doutri- 
na exposta, póde vir de differentes motivos. 

" Supponhamos que a prosperidade eres- 
cou, é que as transacções commerciaes, ten- 
tadas em grande escala, deram bom exito; 
para as effectudr, necessariamente "houve pe- 
dido de grossas sommas; .a circulação mo- 
netaria teve de ser maior; e se este facto coin- 
cidiu com a sahida de metal amoedado para 
outras praças, necessariamente havia-de su- 
bir o preço d'elle. Ae | 

Eis-ahi,talvez, a explicação, na sua prin- 
cipal parte, da crise monetaria por que está 
passando a Europa. 

Sendo assim, é um signal de prosperidade. 

Mas prosperidade que vai augmentando, 
ou prosperidade que declina ? E' o que diffi- 
cilménte se averiguará, e só poderiamos dar 
opinião fundamentada se tivessemos presentes 
documentos estatisticos , de qua agora não 
dispomos. iai 

Seja, porém, como fôr, devem os commer- 
ciantes ter toda a prudencia nas suas opera- 
ções. Mais de uma vez tem acontecido que ás 
epochas de maior abundancia de commer- 
cio succederam estagnações prejudiciaes. Os 
depositos tinham ido além do -necessario ; 
a producção havia caminhado em deshar- 
monia com 0 consumo; foi indispensavel que 
aquella diminuissé de velocidade para irem a 
par. | | 

As crises não tem sidó algumas vezes mais 
do queisto. A especulação exaggerada, e le- 
vada tão sómente pelo resultado alcançado por 
alguns, póde trazer sérios males. E tanto mais 
depressa parar, tanto menores serão os seus ef- 
feitos. Na actualidade é possivel que a prospe- 
ridade seja real, e que tão sómente haja neces- 
sidade de progredir olhando bem para o ca- 
minho que se trilha. O mercado já por quatro 
vezes sustentou esté anno o juro a 8;e já por 
duas supportou a taxa de 9 por cento. Signal 
de força e de exito, continuará a ser resultado 
da grandeza commercial, se em vez do ardor 
da ambição houver a frigidez do racciocinio? 

“A elevação do desconto, nas circumstan- 
cias em que a tem feito o Banco de Inglaterra, 
é um bem para o commercio, ou um mal para 
o desenvolvimento d'elle? tha 

Sobre este ponto, e sobre outros faremos, 


n'outro artigo rapidas considerações. 


Questão bancaria 
Em consequencia da questão que este an- 
no se suscitou entre nós com referencia á plu- 
ralidade de Bancos, pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria foram con- 
sultadas as associações commerciaes do paiz 
para darem O seu parecer sobro assumpto ao 
mesmo tempotão melindroso e tão impor- 
tante. - 

O que se segue é a opinião do illustrado 
presidente da Associação Commercial da Fi- 
gueira da Foz. Defende a liberdade dos capi- 
taes, e entende que ha-de vir d'ahi grande 
desenvolvimento para o commercio. Esta é 
tambem a nossa opinião, reservando-nos para 
applicar tão fecundo principio á questão das 
sociedades anonymas, quando o nosgo parla- 
mento so occupar della. 


RESPOSTA CONBULTIVA POR PARTE DA ASSOCIAÇÃO . 
COMMERGIAL DA FIGUEIRA DA FOZ 


JU”º cexc”º anr. 

Tenho a honra de accusar a recepção do ofli- 
cio de v. exc.*, expedido pela direcção do commercio 
do ministerio das obras publicas, etc, n.º 171, em 15 
de julho ultimo, no qual se pedem da Associação 
Commercial a que presido, por ordem do dignissimo 
u respectivo ministro, as considerações que ella possa 
ou deva apresentar sobre medidas que tendam a 
conciliar o livro exercicio da iniciativa individual, 
na constituição das associações que teem por fim as 
operações de credito, com as garantias que exija a 
segurança e eficacia das mesmas operações. 

Só agora posso responder ao citado oflicio, em 
a e 
uma d'ellas. Não é para poder imaginar-se o 
que se ouvia de gritos, pragas e queixas; d'es- 
ses centos de feridos não havia um que não 
tivesse febre. As janellas estavam abertas, é 
as lanternas tremiam com a corrente de ar. 
Enfermeiros, medicos, ajudantes com o avan- 
tal atado ao pescoço, andavam constantemen- 
to de um lado para outro. E v surdo rumor 
das sallas inferiores, e da gente que subia 
e descia, e de mais carros que chegavam á pra- 
ça, os gritos dos conductores, o estalar dos 
chicotes, o estrupear de cavallos, tudo fazia 
perder à cabeça. 

Foi ahi que, pela primeira vez, quando 
estavam a despir-me, senti no braço uma dôr 
tão aguda que não pude conter os gritos. Um 
cirurgião chegou n'essa occasião, o reprehen - 
deu os que não tratavam os feridos com cui- 
dado. Não me lembra mais nada dessa noute 
porque eu estava como doido; chamava em 
meu soccorro Catharina, o snr. Goulden e 
minha tia, segundo o que depois me contou 
um meu visinho, soldado velho de artilheria 
a cavallo, que não podia dormir por causa do 
meu delirio. a] 

Só no dia seguinte, pelas oito horas da ma- 
nhã, quando me fizeram o primeiro curativo, 
6 que vi melhor a salla. Então soube qué ti- 
nha quebrado o osso do hombro esquerdo. | 

Quando despertei, estava no meio de uma 
duzia de facultativos: um d'elles, homem gros- 
so 6 morcno, a qua chamavam barão, des- 
apertava-me as ligaduras; um ajudante esta- 
va go pé da cama com uma bacia de agua 
quente. O major examinou a minha ferida; 
todos os outros se aproximaram para oúvirem 
o que elle ia dizer. Fallou-lhes por alguns 
instantes; mas tudo o que pude entender foi 
que a balla tinha entrado de baixo para cima, 
que tinha partido o osso e sahido pelo lado 

as costas. Com effeito assim devia ser, por- 
que os prussianos tinham atirado de baixo, 
para cima do muro do jardim, e por conse- 
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consequencia de uma digressão ao norte do reino, 
da qual acabo de recolher-me. 

Satisfazendo pois como devo ao que se exige, 
depois dos passos que me cumpria dar, levo á pre- 
sença de v..exc.*as seguintes ponderações, para que 
se digne transmittil-as ao exc.=º ministro d'essa re- 
partição. Ps 

Seguindo os principios da mais ampla liberda- 
de de acção em todos os tractos da vida social, re- 
grada por fórma que não prejudique o melhor bem 
da communidade , certamente não podem por parte 
d'esta associação deixar de apresentar-se ideias em 
harmonia com aquelles principios, no tocante À cons- 
tituição de associações. ou estabelecimentos de 
credito, que teem por fim o derramar por todas as 
classes activas do paiz o mais essencial elemento de 
seu desenvolvimento e prosperidade. 

Se o trabalho carece da industria para bem de- 
senvolver-se e utilisar-se; se esta pede as luzes á 
sciencia para lhe determinar a harmonia e perfeição 
que constitue o primor das artes; se o esplendor que 
estas ostentam glorifica o entendimento humano,co- 
mo a mais sublime maravilha da'creação, que eleva 
o homem no seu destino ao seio da divindade; se o 
commercio, emfim, é o vehiculo principal de todo es- 
se desenvolvimento , é incontestavelmente no credi- 
to que poderemos achar a principal alavanca, que 
accelero a marcha no alcance rapido da maxima ci- 
vilisação. ves 

“Assim, delimitar-lho o alcance, restringir-lhe 
a acção intuitiva, dificultar-lhe a marcha na cons- 
tituição de seus centros—na abertura de suas arcas 
—no giro benefico de seu elemento de vitalidade so- 
cial , do sangue do commercio, das artes e da indus- 
qria, o mesmo vale, que retardar o progresso de tudo 

e póde concorrer para a maxima perfectibili- 
ade. Eó 

O credito não se decreta—cria-se no regaço da 
confiança, desenvolve-se e amplia-se pela escala dos 
conceitos. 

| A iniciativa individual na constituição de as- 
sociações que teem por fim as operações de credito 
não póde ter o arrojo de impor-se; a sua boa ou má 
competencia determina o successo, bem ou mal au- 
thorisado pela escolha dos meios e da occasião. 

. À concorrencia go estabelecimento d'essas as- 
gociações poderia ser mais ou menos regrada, mais 
ou menos escolhida; mas por isso tambem mais ou 
menos limitada, influindo no tempo do consegui- 
mento o na possibilidade da realisação. 

Preceitoar as regras da concorrencia por uma 


fórma menos liberal, seria dificultar a empreza, ou | 


pôr o interesse nas mãos do privilegio. E não pare- 
ça que vai mal áquella pela facil e ainda mesmo 
premeditada transmissão de direitos instigada pelos 
lucros, prq é esse o incentivo para a mais facil 
realisação dos designios; é um facto inherente a to- 
das as operações de commercio, é o apánagio de to- 
das as concepções vultosas da mesma natureza, que 
sempre resultam em utilidade geral, e cujos proven- 
tos justificam a iniciativa. 
Se, apesag de não poucos estabelecimentos de 
credito já existentes, os seus elementos do vida que 
activam q circulação de seus valores, produzem um 
notavel augmento de valor realisavel em seus titulos 
sociaes, é porque os lucros partiveis de suas opera- 
ções estacelecem proporções convidativas, mos- 
trando assim, que nem todos os ramos de nossa vida 
social se acham com à precisa seiva para attingi- 
rem ao seu natural desenvolvimento; e é esta incon- 
testavel verdade, que instiga a concorrencia de ca- 
pitaes à formação de novas emprezas da mesma na- 
tureza. € ” 
Mas, se as associações já existentes se podem 
julgar prejudicadas pela concorrencia das que pre- 
tendam estabelecer-se, com relação 4 declinação da 
subida cotação de seus titulos —origem de vigorosas 
opposições—não deve essa circumstancia ter-se em 


conta de obstacnlo que difiiculte a constituição de | 
novos estabelecimentos, por isso que superior-a-ésse | 


inconveniente de pouca monta está o interesse de 
todas as industrias, que esperam da abastança e 
barateza dos capitaes a sua emancipação e natu- 
ral desenvolvimento. “g a 

* De recentes successos e conflictos de interesses 


e opiniões nasceu a petição de uma lei ou carta | 


organica que regule a creação de futuros estabele- 
cimentos bancarios, bem como a apparição de judi- 
ciosas ideias no séntido da liberdade; mas se outra 
lei é mister, além da lei social pelo governo aeceite, 
modificada ou ampliada, e sanccionada (verdadeira 
lei organica e reguladora), ella deve ser liberal é 
versar sobre o processo da ratificação dos subscri- 
ptores, estabelecendo prasos, etc, e conter a clau- 
gula de ser a lei est discutida e votada pela as- 
semblea dos interessados, segundo os principios ge- 
raes estabelecidos, circumstancia sem a qual ne- 
nhuma lei reguladora de taes éstabelecimentos ou 
sociedades deve ser approvada.. | 


= 


De resto, a segurança e efficacia das operações |. 


de credito, pedra angular de todo o movimento com- 
mercial, melhor póde conseguir-se da competencia e 
bom juizo das respectivas administrações, 2 cuja es- 
colha os associados devem prestar a mais séria at- 
tenção, do que prevenir-se de outro modo por.meio 
de quacsquer disposições, além das que a experien- 
cia tem aconselhado. 

. E' d'este modo, que outros estabelecimentos ou 
sociedades commerciaes o mesmo bancarias, em cuja 
administração e contractos o governo não tem in- 
gerencia , imprimem nos seus negocios a mais sória 
respeitabilidade e segurança, que póde esporar-se de 
todo o mechanismo commercial. 

Eis-aqui, exc.=* snr., as considerações que por 
parte da Associação Commercial a que presido te- 
nho a honra de apresentar , esperando que, em al- 
gum ponto em que falleça o bom acerto, me seja re- 
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guinte a balla devia subir. Elle mesmo lavou 
a ferida e tornou a pôr a ligadura em um 
abrir e fechar de olhos; de maneira que o meu 
hombro não podia mover-se, e tudo ficava co- 
mo convinha. sa 1 

Eu sentia-me muito melhor. Dez minutos 
depois, um enfermeiro foi vestir-me uma cá- 
misa sem magoar-me, porque estava muito 
habituado áquelles serviços. . 

O oirurgião tinha parado ao pé da outra 
cama e dizia: 

— Olá, meu velho, estás aqui outra vez ? 

— E' verdade, snr. barão, sou eu mesmo 
outra vez—respondeu o artilheiro satisfei- 
tisgimo por ser reconhecido — a primeira vez 
foi em Austerlitz, por causa de um'tiro de 
metralha; depois em Tena, e depois em Smo- 
lensk por duas lançadas. 

- — E' verdade, é verdade—disse o cirur- 
gião como enternecido—e agora que tens ? 

— Tres espadagadas no braço esquerdo 
por defender a minha peça contra os hussa- 
res prussianos. 

Ó cirurgião desligou-o, o ouvi que per- 
guntava ao artilheiro: | 

— Tu tens a cruz? 

— Não, snr. barão. 

— Como te chamas ? 

— Christiano Zimmer, quartol-mestre do 
2.º de artilheria a cavallo. 

— Bom! bom! 

Entretanto ia curando as feridas, e por 
fim levantando-se, disse: 

— Tudo ha de ir como se quer. 

E conversando com os outros,sahiu depois 
de ter dado algumas ordens aos enfermeiros. 

O velho artilheiro parecia contentissimo, 
Como eu entendi pelo seu nome que elle de- 
via ser da Alsacia, fallei-lhe na nossa lingua, 
e mais contente se mostrou ainda. |. 

Era um homemzarrão de seis pés de al- 
tura, de hombros redondos, testa chata, na- 
riz grosso, bigodes ruivos, duro como uma ro- 
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levada a falta em attenção aos desejos que me ani- | 


mam de bem servir a causa publica. A bri 
Deus guarde a v. exc*— Figueira da Foz 14 de 

setembro de 1864. — Il1.=º e exc.=º gnr. Joaquim Lar- 

cher, director geral da direcção do commercio no 


ministerio das obras publicas, commercio e indus- | 


tria. 
O presidente, 
Joaquim Maria Ferreira Pestana. 
cao comido mm 2 mm 


Associação Commercial de 
Lisboa : 


Relatorio dos actos da Associação Commercial 
de Lisboa apresentado pela direcção e re- 
lativo a abril de 1863 — junho de 1864. 


Senhores :— À direcção da Associação Commer- 
-cial de Lisboa, eleita em assemblea geral de 7 de 
abril de 1863, vem hoje submetter á vossa illustra- 
da apreciação o relatorio da sua gerencia, esperando 
que sabereis relevar-lhe as deficiências ou omissões 
em que involuntariamente possa ter incorrido no 
aa Rope do honroso encargo que lhe foi con= 
a O. 

Se ha mais tempo não temos vindo depor nas 
vossas mãos o mandato de que nos revestistes, é issó 
devido á demora oecasionada pela approvação régia 
e impressão dos nossos novos estatutos, votados em 


“quaes os multiplos do ki 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. 


bem como as publicações litterarias, 


a portos estrangeiros. . 


ções que lhe foram dirigidas ácerca de similhante 
assumpto, publicou pouco depois a portaria de 28 de 
maio, interpretando mais favoravelmente as dis 
sições da lei, por modo que não causasse obstaculos 
ao commercio, nem tão pouco onerasse inutilmente a 
classe maritima. 

"Pelo ministerio das obras publicas nos foi ende- 
reçado um officio, instando: com a associação, para 


que empregasse todos os meios ao seu aleance, a fm | 
e conseguir que se abandonasse totalmente o uso | acabaes de verificar, o governo do paiz tem ouvido 


adoptado na maioria das transacções. de se referir a 
unidade do preço das mercadorias, não ás unidades 
| ret ara mas aos equivalentes das antigas unidades 
6 peso. 
. A direcção nomeou os snrs, Manoel João da 
Silva Costa, Guilherme Dulheur e Antonio José de 


Almeida Lima para confeccionarem as novas tabel- 


las de preços córrentes, nas quaes se estabelecesse 

logramma que convinha ado- 
ptar. Tendo o ultimo d'estes cavalheiros elaborado 
um trabalho tendente a regular as taras e bons pe- 
sos adstringindo-se igualmente as unidades deci- 
maes, entendeu a direcção que era conveniente é 
acértado convidar a uma reunião os socios que em 
tempo tinham sido escolhidos e nomeados para esta- 


| Outro assumpto fôra tambem recomendado & 
direcção na mencionada assemblea geral, relativo | losamente preside aos negocios d'aquella repartição 
ás precauções que a lei estabelece na matricula da | fiscal, encontramos a mais eflicaz cooperação para 
marinhagem dos navios mercantes que se destinam | obter o que desejavamos, nos limites da actual pos- 
| sibilidade, e na prompta resolução do ministro res- 


O governo, attendendo ás diversas representa- | pectivo achamos um auxilio & que nos cumpre ser 


assemblea geral de 23 de novembro de 1863, e a 
terdes deliberado, n'essa mesma sessão, que a actual 
direcção continuasse no-exércicio das suas funcções, 
até se achar em vigor a nova lei d'esta sociedade 
O desejo que nos animava de accelerar estes 
trabalhos era tanto maior quanto estamos possuidos 
da ideia de que a Associação Commercial de Lisboa, 
pela recente organisação consignada nos seus esta- 
tutos, ficará de todo o ponto habilitada a defender, | 
advogar e esclarecer os multiplos e valiosos inte- 
resses da classe que representa. 


Obtida, pois, à necessaria approvação do gover- 
no de-Sua Magestade, pd jd p novos 
estatutos e foram distribuidos a todos os nossos con- 
socios. - |. | 

Pela conta da receita e despeza, que vos apr e 
sentamos, verificareis que a receita ellocinado ol 
de 5:4895120 réis, e a somma dispendida-4:8898305 
réis, do qué resultou um saldo a favor da associa- 
ção de 5994815 réis. - 


elecerem, por modo mais racional e adequado, as 
taras e bons pesos que se abonam ou descontam aos 
compradores e vendedores de diversas mercadorias. 
Verificou-se essa reunião, é podemos afiadçár-vos 


geral, que lastima que por falta de necordo não se 
ajam harmonisado já os estylos antigos com o mo- 
derno systema de pesos é medidas. 
| Pelo ministerio do reino foi consultada a asso- 
ciação sobro uma tabella de diréitos sanitarios qué 
fazia parte de uma proposta de lei que o exo.=* anr 
Anselmo José Braamcamp tencionava presentar ás 
Cortes. Sobre este assumpto ouviu a direcção algun 
dog nostos sócios, e como era grande a contróversia 
que se levantava: sobre esta questão, e depois cons- 
tou que a supracitada proposta de lei não seria, apre- 
sentada na legislatura finda, não tem a direcção in- 
sistido com o cavalheiro que ge encarregára e exa- 
minar primeiro 4 matéria sujeita, pará que se ser- 
visse prestar-nos o resultado do seu estudo: | 


O numero de socios no 1.º de abril de 1868 era | | Em ofício do ministerio da marinha de 31 de 
de 353: durante o periodo decorrido de então até | março. de 1864, foi convidada a nossa associação a 


hoje foram td pn para socios, e aeceitaram d 
nomeação, 76 cavalheiros; despediram-se 30; fallece- 
ram 7. Na actualidade a associação compõe-se de 
— um presidente honorario, 391 socios activos e um 
socio correspondente. 

- Dando execução ao que foi determinado pela 
assemblea geral, vendeu a direcção os titulos de di- 
vida consolidada interna que se possuiam, & fim de 
completar o pagamento da empreitada de que fo- 
ram encarregados os Snrs. Rambois e Cinatti. | 

Apesar da ais cidcão sé compor hoje de avul- 
tado numero de socios, e por consequencia possuir 
maiores recursos, a direcção reconheceu que, haven- 
do ainda n'este anno despezas extraordinárias a sa- 
tisfazer, não era compativel com as receitas de quê 
dispunha o tratar de abrir os recursos de economia 
politica e de direito commercial, que estão votados 
por esta respeitavel assemblea, cuja acertada reso- 
lução muitas razões aconselham a executar, logo 
que as forças do cofre comportem a respectiva des- 
peza. . pa né | 

O 


E 3. 


que em breve se satisfará aos desejos da praça em | 


— 


| existem apenas como recor 


.| meios de influencia e actividade d'esta 


memorandum sobre as dokas à construir no porto de 
Lisboa, e uma planta das que se projectaram estaba- 
lecer na Cova da Piedade. Pg R 

Havendo-se em assemblea geral de 24 de abril 
de 1863 recommendado à di o que averiguassé 
se a lei que extinguiu os passaportes para o transito 
no paiz envolvia no seu regulamento disposições que 
promovessem estorvos desnecessarios à navegação € 
ao commercio, tratou logo a direcção de informar-se 
por pessoas competentes, dirigindo-se principalmente 
aos snra agentes das companhias de navegação 
nacionaes e estrangeiras, e todas responderam quê 
se haviam conformado com as prescripções d'aquelle 
regulamento, na parte que lhes dizia respeito, por- 
que as exigencias que allise lhes faziam as tinha 
por justas e convenientas. 7 
eee 1 end pe 
cha, mas excellente sugeito. Os séus olhos 
encrespavam-se quando se lhe fallava a lin - 
guagem da Alsacia, as orelhas inteiriçavam- 
so-lhe, e se elle tivesse alguma coisa, tudo 
me daria se tudo lhe pedisse. em alsaciano ; 
mas o pobre não tinha senão cada apertar 
da mão que era de fazer estalar os ossós. 
Chamava-me Josephel como é de uso na sua 
terra, e dizia-me: o alles 

“ — Josephel, acautela-te com os rémedios 
que te derem. Não engulas nada sem saberes 
o que é... O que não cheirar bem não pres- 
ta para nada. Se nos dessem cada dia uma 
garrafa de Rikevir, depressa estariamos finos; 
mas fica mais barato arrasar-nos o estomago 
com uma mão cheia de herva má é cosida em 
agua, do que consolar-nos com vinho bran- 
co da Alsacia. 

Quando eu mostrava medo da febre e do 
que via, fazia elle má cara, e dizia, olhando 
para mim com os seus grandes olhos pardos: 

— Tu estás maluco, Josephel? De que tens 
medo ? Pois uns meliantes como nós podem 
morrer em um hospital? Ora! deixa-te d'isso. 

Aquillo era bom de dizer, mas todas as 
manhãs, os medicos que faziam o seu turno, 
achavam seis ou oito já mortos e acabava sem- 
pre o negocio pela tumba que viamos passar 
aos hombros dos enfermeiros! — de maneira 
que ninguem sabia se para viver convinha ter 
muito frio ou muito calor. 

Zimmer dizia-me : Doado 

— 'Tudo isto, Josephel, é dos pessimos re- 
medios que os medicos inventam. Vês ali 
aquelle estafermo magro com oculos? Póde 
gabar-se de ter matado mais homens do que 
uma peça de campanha; parece que está sem- 
pre carregado de metralha, e de morrão ac- 
ceso ao pé. Pois aquelle boneco de suissas! Se 
eu estivesse no lugar do imperador, manda- 
va-O 808 prussianos é aos russos, por que lhes 
mataria mais gente do. que um corpo de exer- 
cito. | 


vd o pé 


que se accelerasse o cumpri- 
óra feita por Sua Magesta- 


Com referencia a estas representações, recebéu 
esta associação um officio do ministerio da fazeúda, 
em data de 11 de julho, participando que já o gover- 
no submettera no corpo legislativo uma 
de que resultára a carta de lei de 25 de julho, e que 
usando da authorisação concedida por esta lei para 
a expropriação dos terrenos 'é predios que forem ne- 
cessarios para construcção do edifício do ministerio 
do reino, 0 governo ia adoptar as providencias ade- 

uadas, à fim de se levar a efleito o desejado iso- 
amento da alfandega, satisfazendo por esta fórma 
sida empenho que a nossa associação tiver em 
vista. | 

Outro assumpto, que diz respeito tambem ao 
serviço da alfandega grande, mereceu à vossa direc- 
ção a maior sollicitude. Referimo-nos á falta do lo- 
cal indispensavel é adequadamente disposto onde 
se recolham as mercadorias depois de despachadas, 
evitando-se por meio do uma armazenagem proviso- 
ria o gravissimo inconveniente, que hoje se dá, de fi- 
carem expostas por imuitas horás ás intempéries, 
pr quanto não são conduzidas para casa de seus 

OnOS. tu 
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“Seria capaz de me fazer rir se eu não vis- 
so passar as padiolas. 

Ao cabo de tres semanas o osso do meu 
hombro começava a fortalecer-se, as duas fe- 
ridas fechavam pouco a pouco, e eu já não sof- 
fria quasi nada. Às pranchadas que Christia- 
no tinha no braço e no hombro tambem iam 
muito bem. Davam-nos cada manhã um bom 
caldo que nos reanimava, e á noute um bocado 
de vacca com meio copo de vinho, de que bas- 
tava a vista para alegrar-nos e mostrar-nos 0 
futuro como uma cousa bonita. 

-, Por esse tempo tambem nos permitiram 
ir passear em um vasto jardim, povoado de 
velhos alamos, nas trazeiras do hospital. Ha- 
via bancos debaixo dás arvores, e nós passea- 
vamos como verdadeiros proprietarios, de 
grande capote pardo e barrete de algodão. 

A estação ia magnifica; os nossos olhos 
alongavam-se sobre o Partha, orlado de chou- 

os. Esse rio desagua no Elster, à esquerda, 

ormando grandes linhas azues. Do mesmo 
lado se estende uma floresta de faias, e pela 
frente passam duas ou tres estradas que atra- 
vessam planicies de trigo, cevada e aveia, 
plantações de, lupulo, emfim tudo o que é 
possivel imaginar agradavel e rico, princi- 
palmente quando por cima se estende o ven- 
to, e todas essas searas se curvam 6 indirei- 
tam aos raios do sol. - ii 
“O calor do mez de junho annunciava um 
bom anno. Muita vez, vendo este bello paiz, 
eu pensava em Phalsburgo, e punha-me a cho- 
rar. Zimmer dizia-me : 

— Quem me déra saber porque diabo cho- 
ras, Joséphel! Em logar de termos agarrado 
a peste de hospital, de termos perdido um 
braço ou uma perna, como aconteceu a mui- 
tos outros, estamos aqui regaladamente assen- 
tados á sombra; temos boa sopa, carne e vinho. 
Deixam-nos fumar quando temos tabaco. 
Que mais queres tu ? Que te falta ? 

Então eu fallava-lhe das minhas relações 


proponta; 


No digno e ilustrado funccionario, que hoje ze- 


agradecidos. 


. Contamos que brevemente o commercio possa 
- | dispor de um local apropriado, ainda que circums- 


cripto, para o fim acima indicado, 

- A direcção folga de consignar n'este lugar o 
grande e valioso progresso, que em honra e vanta- 
gem da classe commercial se tem realisado e se 
vai realisando. ; 

Em numerosos e importantes assumptos, como 


e consultado a nossa associação antes de firmar as 
respectivas resoluções. Esta boa prática, quando 
mantida nos seus justos limites, assegurando aos po- 


'deres publicos maior somma de esclarecimentos, . 
'constitue uma preciosa garantia dos nossos interes- 


ses, qne são tambem os interesses do Estado, pois 
ue é o commercio uma das suas forças mais fecun- 
as 6 vivazes. 

A conservação d'esta salutar faculdade só pó- 
de fixar-se, mantendo-so rigorosamente a associação, 
segundo o espirito 6 letra dos seus previdentes esta- 
tutos, n'uma esphera independente dos partidos mi- 
litantes e estranha ás luctas politicas. O respeito de 
itodas gs opiniões, inherente ao espirito das institui- 
ções liberaes, é perfeitamente conciliavel com o zelo 
pelos nossos deveres, Para a: classe commercial, 
[considerada no seu conjuncto, o fito de todos os es- 
| forços é, e não póde deixar de ser, a successiva é 
Pi raçid cidade, desenvolução e prosperidade 
das suas operações e transacções, prosperidado em 
tudo estreitamente vinculada á da nação. 
Não vos oceulta a direcção quetem visto com 
summa satisfação o augmento das instituições ban- 
carias na praça de Lisboa, cumprindo especialisar, 
rs sua indele e applicação, a creação do Banco 

ltramarino. Efectivamente, quando tantas e tão 
valiosas riquezas, umas ainda ignoradas, outras 


| apenas em começo de exploração, se encerram nas 
vastas reg portuguezas de além-mar, & inaugu- 
ração de 


giões os impulsivos beneficios do credito não póde 


um estabelecimento que leve áquellas re- 


passar indiferente para uma associação como esta. 
“Todos vós, senhores, avaliaés de certo a acção 


que tal estabelecimento póde e ha-de exercer sobre 
“as riquissimas industrias coloniaes ; todos apreciaes 
igualmente os copiosos elementos que essas indus- 
trias prestam ao commercio. Sem o credito, jazem 
inertes os immensos valores d'aquelles territorios ; 


com o credito multiplicam-se às producções, que, ti- 
rando forças de si mesmo, abrem um horisonte illi- 
mitado. Sem o credito, as Nroxino a do ultramar 

| apenas com ordações do passado, mas 
como um encargo no presente; com o credito, con- 
vertem-se em mananciaes inexgotaveis de abundan- 


ciae fortuna. Pela nossa posição geographica, pela . 


disposição das nossas costas e população, pela situa- 
ção e mumero das. nossas escalas maritimas, pela 
vastidão e fertilidade dos terrenos que possuimosão- 
mos essencialmente, omos go ção cólo- 
nial, 


a alimo 


Esta succinta exposição basta para resumir a 


o 


| importancia da instituição a que nos referimos. 


- Summariando e concluindo, senhores; não de- 
saproveitado, não inactivo, como haveis observado, 
tam corrido este ultimo periodo da nossa associa- 
ção. Resta perseverar no caminho encetado e con- 
correr com todas as forças da intelligencia, da dedi- 
cação e da vontade para estreitar os 1 ! 

jes- de.uma congr 


. + , 
auspiciosa se mostra já e tanto promette ainda, 
Lisboa, sala da Associação Commercial, em 1 
de julho de 1864. | 4 
Rodrigo da Costa Carvalho, 
Presidente da direcção. 
Fortunato Chamiço Junior, 
| Thesoureiro, 
Antonio Pereira de Carvalho. 
Flamiano José Lopes Ferreira dos Anjos. 
Germano Serrão Arnaud. 
Frederico Biester Junior, - 
Secretario, 


Cartas provinciaes 
o natup NATE 


Meu caro director e amigo. 

Antes de lhe fallar de Vizella e do cami- 
nho do Porto para aquella villa, permitta-me 
uma so de pg 

Conheço que o plano d'estas cartas foi 
muito ousado, e não julgo que a primeira 
parte, a que se refere ás necessidades das pro- 
nincias do norte, esteja cumprida. Seria mis- 
ter um volumoso livro para o fazer. Em cons- 
ciencia, parece-me que apontei para as prin- 
cipaes necessidades economicas, algumas das 
quaes tênho exposto e estudado em artigos 
especiaes; mas de outras fallarei ainda no se- 
uimento d'estas cartas, que mais procuram 0 


rá 


com Catharina, dos meus passeios pelos Qua- 


tro Ventos, das nossas bellas esperanças, das - 


nossas promessas de casamento, emfim de to- 
do aquelle bom tempo que já não era mais do 
que um sonho. Elle escutava-me fumando no 
seu cachimbo. - 

-— Sim, sim, dizia elle, isso é triste. An- 
tes do recrutamento de 1798, tambem eu esta- 
va para casar com uma rapariga da minha 
aldeia que se chamava Margredel, e a quem 
eu queria como ás meninas dos olhos. Tinha- 
mos feito juramentos um ao outro, e durante 
toda a campanha de Zurich eu não passava 
um dia sem pensar em Margredel. 

Mas quando tive a primeira baixa, cheguei 
á aldeia, e que fui eu la saber? Que havia tres 
mezes que ella tinha casado com um sapateiro 
visinho, chamado Passauf. 

. Podes fazer ideia da minha colera, Jose- 
phel. Dei por paus e por pedras ; quiz fazer 
tudo em cacos. E logo que me disseram que 
Passauf estava na fabrica de cerveja do Vea- 
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Os snra. assignantes gozam 25 p. e, do 0, 


do Grande, endireitei para lá sem olhar para ' » 


traz. Logo que entrei conheci-o em uma ex- 
tremidade da meza, ao pé de uma janella do 
pateo, defronte da bomba. Bebia o seu quar- 
tilho e ria com tres ou quatro malandrins co- 
mo elle. Quando me viu, poz-se a gritar :— 
Ora esta! és tu, Christiano Zimmer? Como 
vais tu, Christiano ? recommendações de Mar- 
gredel. —E piscava os olhos. Eu, deitei logo 
as mãos a uma bilha, e quebrei-lh'a na cabe- 
ça, por cima da orelha esquerda, dizendo : Vai 
levar-lhe isso da minha parte, Passauf ; é o 
meu presente de noivado. — Como era natural, 
todos os outros cahiram sobre mim, e ainda 
estendi dous ou tres com um cangirão ; de- 
pois trepei a uma meza, e saltei por uma ja- 
anita para a praça, onde tratei de me pôr em 
salvo. . NE 


(Continia.) 
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à «neah a ivo? que o povo, fundado uo- preceito 


“Jar da familia do 


" meu estylo tem andado, e se tem desenvolvi- 


* não passo esses nomes, do coração para o pa- 


de questão do dia 
uezes, será 
ais à nossa 


que a bibliotheca do 
ou do estudioso. Da | 

Não escrevo impressões de viagem, 
não as sei escrever o menos ainda f 
ventar. ; 

As manifestações da imaginação requerem 
idade, e mais circumstancias proprias para se 
apresentarem ao publico. 

Não foi por essa carreira brilhante, que 0 


Não ha que duvidar que oa habitantes 
do Sohleswig do Norte teem tomado uma deli- 
beração formal na questão de nacionalidades. 

emos à vista o texto de uma representação 
com mais de mil assignaturas em que se lê: 
«Queremos ficar unidos à Dinamarca. Prefe- 
ririamos uma divisão do Schleswig segundo 
a nacionalidade a ser incorporados no Hols- 
toin para pertencer à Allemanha.» A' vista 
de uma declaração d'estas, não se comprehen- 
de por que é que as authoridades militares prus- 
sianas vão fechando nas fortalezas os patrio- 
tas do Schleswig, que ellas accusam de ex- 
citarem descontentamento. Para testemunhar 
que lhe é insupportavel a dominação germa- 
nica, o Schleswig septentrional não carece 
de incitamentos. À prova está na mencionada 
representação, que não é feita ao gabinete de 
Copenhague, mas aos commissarios austro- 
prussianos. E' em termos muito claros e posi- 
tivos um protesto contra a união com a Álle- 
manha. Deve ser um espectaculo curioso se a 
Prussia e a Austria, que se armaram para de- 
fenderem o principio das nacionalidades ag- 
pal Gravado pelos laços que prendem os ducados 
pel. Ficam, portanto, guardadas, e não esque- [ás ilhas dinamarquezas, pozerem termo à sua 
cidas,as gratas lembranças que me deixou mez | obra agrilhoando ao Holstein allemão o Sch- 
e meio passado entre O Porto e as encantado- | leswig dinamarquez. € 
ras aldeias do Minho, em que tivea felicidade | As folhas prussianas não podem soffrer 
de estar com amigos,que para mim são irmãos. 


ue Christiano IX respondesse à deputação 
Recebam elles ainda d'aqui uma saudação 
affectuosa e agradecida,que lhes recorde o fes- 


| 
do Schleswig septentrional, que faria todos os 
| esforços para que 4 Dinamarca não deixasse 
tivo e sumptuoso banquete de Valbom, e as so- | de quero aquella provincia. Teem graça 
cegadas horas da vida de aldeia, - as folhas prussianas, querendo que Christia- 
Careço de fallar da minha partida do Por- 
to para Vizella. 


no IX reprehendesse os seus fieis subditos por 
uma dedicação que sobrevive á derrota. Ago- 
O homem para trabalhar carece esquecer 
até as saudades. or cado 


ra que os plenipotenciarios dinamarquezes nas 

|  lconferencias de Vienna defendem a retalho o 

Do Porto seguem já bastantes estradas | terreno cedido por atacado nas negociações 

que o ligam com as provincias do norte. | preliminares, é pedem que 40 menos sejam 

Algumas são perfeitamente construidas e to- | directamente consultados os habitantes do 

das de facil transito. " |Schleswig, irritam-so as chancellarias de 

O serviço da viação é mau, como já dis- | Vienna e Berlin. São de uma susceptibilida- 

se. Hoje todos os incommodos de uma via- | de bem delicada | Na verdade, para as duas 
gem em diligencia são mais insupportaveis, 
pela comparação que se faz de uma viagem 


em caminho de ferro, entre Lisboa e Porto. 
Assim mesmo devo notar um importante me- 
lhoramento da nossa civilisação. Os portu- 
guezes já viajam pelo Minho, e devem ser 
louvadas algumas pessoas de alta gerarchia 
que teem dado tão salutar exemplo, deixan-— 
do recordações que as honram e que se encon- 
tram nas terras principaes do reino, | 
N'este sentido, não posso fugir a mencio- 
nar os nobres marquezes de Vianna, conde 
de Villa Real, sua extremosa mãi eo snr. An- 
selmo Braamcamp, ex-ministro do reino. 
Preferi para a minha viagem o que se 
chama'um carro particular, o que, apesar da 
pretenção da denominação, consiste em um | | 
ofnibus. pequeno onde, cabem sejá pestoaa| e Iê em ima carta de Londres com data do 
incommodamen adas; puxado a tres ca-, 14; | 
vallos, pia fraude, que provém do exagerado «Já é 
direito fiscal das portagens, porque assim se | mark, que não quer que a diplomacia u des- 
paga menos nas pontes. Esté vexame inau=| poje do fructo das suas amánobras. O presi- 
dito, mas legal, só o soffre a provincia mais |dente do conselho de ministros da Prussia 
laboriosa e aquella em que mais se viaja em e mm Dinamarca que abandone com- 
Portugal. - | plotamente á Prússia os ducados, prometten- 


F” assim que nos governamos bem,abrin- | do em troca dar-lhe a parte septentrional do 
do uma excepção no codigo fundamental,pa- Schleswig e nada exigir por indemuisação de 
ra que o Minho não seja constitucionalmente 'guerra. Além d'isso, a Prussia comprometter- 
igual perante a lei ás outras províncias do se-ia a defender a integridade da Dinamar- 
paiz. | o “cá sem os dacados. M. de Bismark conseguiu 
agariar em favor d'este plano o-partido an— 
a Carta, pudésse ou devesse acabar com ' glo-germanico, contando já com 6 apoio dá 


do, quando se arreda da aridez natural dos 
estudos especulativos, das questões de econo- 
mia publica. £ 
Tambem exigem as impressões de viagem, 
que se abra á vista do leitor o sacracio onde se 
guardam as mais santas reliquias de familia, e 
as recordações do que se deve á mais pura 6 
verdadeira amisade. | fio dó é 
Trouxe d'esses thesouros da minha recente 
viagem, ao norte do reino; mas quero que fi- 
quem bem guardados no coração, para refri- 
gerio dos desgostos da vida, e para ânimo e 
conforto, que serenamente me levem até Ro 
fim d'ella. agist 
Perdoem-me tantos a quem assistia direi- 
to a ver o seu nome n'estas cartas, se ellas so 
referissem à minha pessoa, em vez de se re- 
ferirem á situação economiça do paiz, porque 


commodo que a Dinamarca procurasso de 
bom grado as mortificações e angustias, do 
ue obrigar os vencedores à lavrarem às con- 
die 1 mA 4 N Er 
- Em quanto o Schleswig do Norte pede que 
0 fim nr da tida o Schleswig 
meridional: não se cansa de fazer manifes- 
tações pedindo o reconhecimento do duque de 
Augustemburgo. 
Segundo a «Cazeta austriaca», parece 
que para o futuro governo-dos ducados todas 
as probabilidades se inclinam a favor d'este 
principe, a quem a Prussia já hoje se não 
mostra tão adversa, e que tem por Bio voto 
da Austria. se! ro Om drranao 


uma excepção odiosa, que Os seus represen- | rainha Victoria. Todavia este projecto terá 


tantes ainda não souberam derógar. | |. de tropeçar em muitas difficuldades.» | 
- Decididamente faltam ao governo da | Não sabemos até onde chega a- veracidade 
nossa terra as boas molas economicos, que au- id'estas linhas. * à SENTIA ns o 
xiliam o progresso cm outras nações, e o) O queé verdade é que a Dinamarca faz 
carro particular, que facilmente se aluga na todos.os esforços por demorar à conclusão da 
alqnilaria dos snrs. Carneiro & Marinhas, para paz.e trata com affinco de negociar a prolon- 
não desdizer da patria, tambem não tem molas  gação do armistício, que, segundo a «Gazeta 
que o sustenham, nem boas, nem más. da Allemanha do Norte», não terminará antes 
O coçheiro não costuma ser um homem ha- | de tres ou quátro mezes. Não é provavel que 
bilitado para aquella profissão. E'o primeiro as potencias allemães retos 
que sabe manejar o azorrague, de classica me- | que deixem vira primavera auxiliar asma 0» 
moria,ão compasso do trotô intermitente de | bras maritimas: da Dinamarca nos mares: do 
tres cavallos, aos quaes a pelle apenas cobre Norte. "o ds re caqernio pe 
os esqueletos. | “Da questão dos Estádoa-Unidos dabá- 
Esta machina, apesar de velhae trémula, mos que já não póde duvidar-se da tomada de 
move-se e ás vezos com velocidade surprehen- | Atlanta. E' um successo importantissimo para 
dente... ár 114 'os federaes; ese o almirante Farragut pudér 
Foi em uma d'estas machinas, e das mais tomar Mobila, no golfo do Mexico, contra à 
acreditadas,que eu e a minha familia deixamos 'qual prepara um serio ataque, re RA os fe- 
o Porto, sahindo-lhe as barreiras pelo lado da deraes ter-se por indemnisados das vantagens 
Lapa para entrarmos na estrada,que é, como | que de ha tempos iam obtendo sobre elles os 
todas as que vão dar ao Minho, uma rua de | confederados. Ea da tom 
frondoso jardim. jo à o — À proposta adoptada pela camara dos 
-E' impossivel passar ante o magestoso | deputados do Chili, pela qual aquelle Estado 
templo da Lapa, sem insensivelmente tirar o | declara que não reconhecerá o imperio mexi 
chapéu. tc o o Teénno bem nenhum Boqhcal que substitua uma 
Aquelle templo não é só dedicado a Deus, | republica americana debaixo da pressão. das 
recorda-nos forçosamente duas reálezas d'este | armas estrangeiras, é um successo muito gras 
mundo. A realeza do valor e da liberdade, | ve, hostil á influencia franceza no Mexico, in- 
no coração de D. Pedro, o inclito guerreiro fluencia que tambem terá do soffror grave op- 
que nos deu e defendeu as instituições liboraos; | posição da parte dos. Estados-Unidos, se Mac 
a realeza do talento, no modesto e eloquente | Cielan substituir Lincoln na presidenciada re- | 
tumulo de Soares de Passos, o filho do Porto, | publica anglo-americama. ist 
o immortal cantor do Firmamento, da Triste- | .. a soncaslado! a auaçsnoo ésdorad | 
za, do Outomno e do Noivado do Sepulghro. E SAN! se 
Pedro IV e Soares de Passos! Que duas 
recordações tão diflerentes; mas tão glorivsas 
para o verdadeiro filho do Porto, que as sabe 
comprehender e respeitar ! SAMORA dá 
Lisboa, 14 de setembro de 1864, Arra- 
bida 73, a Santa Izabel. | So aaa 
Ribeiro de Sá. 
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Co BRAZIL 6 
Pernambuco 30 de agosto 
“(Corresp: part. do «Commercio do Porto») 
=. (oneludo do ms 6) 
No Piauhy não óceorrera maior novidade, 
a que deixára a chefatura de policia o dr, 
só 


= 


(«J ornal do Commarcio ») 


, 
' 
: am esta ++ 


vazio, que n'ella for substituido pelo dr. Jo- 
Manoel de Freitas, o qual entrou logo em 
exercicio do cargo. dei | 
Durante'a sua chefatara, prendeu 0 dr. Ger- 
vazio a 269 criminosas, sendo 109 destes de 
homicídio. au º 
“O seu exercicio comprehendo o espaço de- 
corrido do4 de dezembro de 1862 a 23 de ju 
lho ultimo. sonsA comi cobrar; cihmemio? 


Revista da politica externa 
São tão baldos de interesse os poucos des- 
pachos telegraphicos que ultimamente nos 
teem fornecido Os jornabs estrangeiros, que ter 
mos de recommendar ao leitor que prenda a 
sua curiosidade á palavra «esperar», que, 
como dizia hontem o nosso correspondente d - ee ço! a 
Pariz, éa palavra da epocha. " O presideto, poi ora, não abriu hostili- 
Nós, sem crermos, como o nosso corres-= | dade com os partidos, que a seu turno o aca- 
pondente, que a diplomacia dorme é que ajtam. oras 
política está de” braços cruzados à espera do| A «Moderaç 0v , folha que não é da actua- 
acontecimentos que não se dá ao trabalho de | lidade, diz que, so 8. exc.* pudér levar a effeito 
preparar, mas crendo que vai pela Europa | seus bons desejos, expressos no relatorio que 
um trabalho surdo que não escapa á vigilan-| leu perante a assemblea, a provincia lucrará 
cia da diplomacia, impotente para suspen- | com a sua administração, que «espera se re- 
del-o, esperaremos tambem , e occupar-ros-| je cisgnjom bl op mparcialidade, justiça e mo-. 
hemos, entretanto, com o pouco quo as folhas | ralidade, qualidades estas banidas do governo. 

estrangeiras dão. | AE TAS 


El —In'estesultimostempos». + 69 5Q 
O processo dos polacos do ducado de Po.| A companhia equestre a Luande & New- 
sen, de que fallava hontem a carta de Pariz, â nes eta 


York dotra-so cá pita. dra 

não vai tão mal figurado como n'ella se lia. | - Tendo agradado ao publico, q CiccU A sidd 
Já uns dez or doze, pelo menos, foram postos! bastante concorrido. to 
em liberdade, a requerimento dos seus defenso- | “No Pará termos à nova pg 
res e sem opposição- do ministerio público, O exc.2º dr. Couto dê Magalhães, que já come- 
principe Radzivill e o principe Roman Ozar- | ju à pôr em prática algamas reformas neçes- 
toryski ea! sã foram Ratio; E isa rea éê pre ' o bo e nr me sã 
e outro mediante uma fiança de 10: tha- A reorganisação dó corpo de policia p 
ler. | ; meio de uma dostotas Ea do pavdtal era cousa de 

— Visto que, á falta ha muito sentida como urgente; s. exc.*, pois, 


- 
a 


Px a 


de cousa mais rui- 


- 


grandes potencias allémães éra muito mais | 


De passagem apontaremos 6 seguinte que 


k 591 4:09) Tso ie “o - 
conhecido o pland de M. de Bis-, 


mandante Manoel Fernandes Ribeiro, e no- 
meando para substituil-o ao tenente Joaquim 
Cavalcanti de Albuquerque-Bello e para fiscal 


ros para seguirem até Tabatinga; e no 1.º d'es- 
te seguiu s. exc.* rev,”* para aquella provin- 
cia tambem, aonde o chamam interesses da sua 
diocese. ? Apestp 

A 25 do p. p. chegou a Belem, com proce- 
dencia de Liverpool, o vapor «Soure», que a 
Companhia do Amazonas mandou construir 
para seu serviço na nova linha que pretende 
estabelecer no rio Madeira. 

Tem a força de 100 cavallos e a capaci- 
dade de 369 toneladas, sendo de melhor mar- 
cha que o «Ycamiaba», com o qual muito se as- 
semelha, 

Umas sessenta milhas distantes d'esta ci- 
dade sossobrou o patáacho dinamarquez «W, 
Sohernikan», que vinha de New-York consi- 
gnado aos snrs. João Augusto Correia & C.*, 
d'esta praça. É . 

- O carregamento compunha-se de farinha de 
trigo e outros generos. 

Conhecido o sinistro n'esta cidade, fez o 

governo partir o vapor « Ycamiaba» para o lu- 
gar d'elle e lá se salvou tudo quanto foi possi- 
vel, 
“*  A28dop. p. seguiu o «Morona» para Iqui- 
tos, rebocando o patacho brazileiro «Thereza», 
que os agentes peruanos compraram n esta 
praça para conduzir mercadorias e varios pe- 
trechos, vindos de Inglaterra, que ainda esta- 
vam n'este porto por embarcar: 

Vai ser nacionalisado e armado na repu-= 
blica essenavio. 

Do Amazonas não ha nada que mereça es- 
pecialmenção. |. 

Não tinham chegado ainda nem s. exc.* 
rev.“* nêm o chefe da estação naval. 

Igualmente ainda não chegára.o dr. Luiz 
de Cerqueira Lima, chefe de policia para alli 
designado. ot 

exc."=º diocesano, por portaria de 16 de 
junho, ordenou o estabelecimento de um curso 
de cathecismo no seminario episcopal; e-o 
rev.”º reitor, a quem s. exc.* rev."* commet- 
teu essa commissão, já o installou, tendo lugar 
ás quintas-feiras e aos domingos pelas 4 horas 
da tarde as conferencias. | 
/ : A.deV. 


POST-SCRIPTUM 
Os augustos consortes das serenissimas 
princezas imperiaes aqui estiveram durante a 
demora do «Paraná» no porto. 
São dous principes de quem sc não fallava 
nas supposições que ahi se formavam sobre 
quaes seriam os futuros : são os snrs. conde de 
Eiediguo doSsxor 
|. + Estiveram em terra e ouviram missa na 
matriz do Corpo Santo. Em seguida almoça- 
ram com o presidente da provincia, e foram 
passeiar pelos arrabaldes com o mesmo” presi- 
'dente'e.o general Dumas, que me dizem ser 
“ajudante de ordens dos principes. 


a A te 


| f Ls e: ste pias .4 
— NOTICIARIO | 
| ) — a o , 
Camara municipal. — Em conse- 
juencia dos boatos que corriam no publico 
e que faltariam hontem á sessão ordinaria 
os vereadores que já faltaram na sessão pas- 
sada, é por cujo motivo não pôde a camara 
funccionar, Affluiu ao paço municipal muita 


gente, na espectativa. do acontecimento que 


Pinto Moreira da Costa. (0, 
A meia, hora depois do meio dia abriu - 
so à egla das sessões, e o publico tomou lu- 
gar fórada teia. Es 
10 O MME presidenioa declarando que a ca- 
mara não podia deliberar por. falta de nume- 
ro, mandou que o respectivo secretario lôsse 
os artigo 100.º do codigo administrativo e 
seus 58, e bgm assim o artigo 370.º do mesmo 
ligo, que são do theor seguinte: . 
“vo det. 100º E' nulla'qualquer deliberação toma- 
da pela camara sem que «esteja presento metade é 
mais um dos vereadores. dado 
“—»* $1.º Quando depois de duas convocações suc- 
“cessivas, feitas com intervallo de oito-dias, devida- 
mente comprovadas,se uão reunir numero sufficiente, 
os vereadores presentes poderão deliberar. 
— -$ 2º As deliberações assim tomadas só terão 
effeito depois de confirmadas pelo conselho de dis- 
tricto. - guia 
«o Arty SOS O vereador que,-sem motivo justifi- 
cado, commetter a falta do artigo antecedente (q 
alta de comparencia sem motago quali load em cinco 
essões consecutivas, ou dez interpoladas), será puni- 


Antonio José do Nascimento Leão e Augusto 


“s 
» 


iss na 


» | do, pela primeira vez com a multa de cinco até | 


«mil; réis, pela segunda vez de quinso até 
vinte e cinco mil réis, « pela terceira de vinte e cinco 


até cincoenta mil réis, com perda de cargo e sus- | 


pensão dos direitos politicos até um avno. 


Depois d'esta leitura, o snr. visconde dé | 


Figueiredo declárou que o shr. vereador Ale- 


| xanidre Soares Pinto de Andrade tinha parti 


cipado por escripto, que por motivo de doença 
não podiá comparecer, mas que compáreceria 
logo que o seu estado de saude o permittisse. 
Depois disto, e por proposta do snr. pre- 
sidente, decidiram os. vereadores presentes, 
que se ofliciasse aos atsentes, convidando-os a 
occupar os seus lugares,na seguinte sessão or- 
dinária, para queno caso de não comparece- 
rem se proceder como determina o $ 1.º do ar- 
tigo 100.º do codigo administrativo já citado. 
” Em'stguida o enr, presidente, dirigindo-se 
ao publico, Pere an ge alguem tinha algum 
requerimento a fazer, e como ninguem reque- 
rósse ou tomasse a palavra, levantou-se a 
sebsto. da ERICO HUD j Os HO SI Sé 
* Correm diversas versões sobre os motivos 
im quaes os snrs. vereadores que faltaram 
ás duas sessões ordinarias da camara toma- 
ram esta resolução, sendo uma d'ellas a de 
gue por este meio querem dar ao snr. visconde 
e Lagoaça demonstração de desagrado, por 
factos, que lhe attribuem, do emprego da sua 
inflgencia e authoridade come presidente da 
camara pára fins alheios á administração e in- 
teresse municipal. | nas 
* Não sabemos Ba é este ou outro o motivo, 
ereadores de que sê tracta tinham na sua 
o, quando pa isso houvesse fundamento, 
ac Gt ot amet de" im voto de censura 
ao for. prosidente, sem comprometterem com 
a sua falta o regular andamento da adminis- 
tração municipal, o que é em prejuiso do pu-; 


| Dita de Trançoso a Lamego, sendo os traba- 


porém de todo o módo entendemos que os ars. | 


m com data de 15 do corrente ao 


usesquer que - - Vinhos da Bairrada. — Da Anadia 
nda auctori-, escreve 


a a 
gar um tal procedimento, | io( Doze de »: ha 
Em todgb caso Janientandos o ácon Gi - «Estão quasi concluidas as vindimas, e já 


tencia ! 
O seu funeral teve lugar hontem á noute na 
igreja dos Terceiros do rd dade. 
Engenheria civil. —Vamos ter no São sybidos os preços por que hoje regu- 
Porto uma novidade util, e é um consultorio, | lam os vinhos da actual colheita. 
estabelecido pelo engenheiro civil, o snr. Bar- | O branco está todo vendido de 485 a 503. 
tholomeu Achiles Déjante, sobre trabalhos de | O tinto regula de 305 a 369 á bica.» 
irrigação, dreinagem, architectura , levanta- Eragedia inesperada no thea- 
mento de plantas, construcção de rodas hy- | tro. — No theatro da cidade de Magdebourg 
draulicas, machinas, etc, em que o menciona- | (Prussia) deu-se no 1.º. do corrente uma 
do engenheiro, depois de formado na eschola | grande catastrophe, durante a representação 
especial de minas, artes e manufacturas de | de uma peça intitulada «Roberto e Bertram». 
Liege, adquiriu longa prática nos principaes À acção do 1.º acto da peça passa-se n'um 
estabelecimentos mechanicos da Belgica, e | torreão elevado na altura de um terceiro an- 
posteriormente nas obras publicas e caminhos | dar acima do palco, € 
de ferro portuguezes, primeiro como engenhei- 


N'este caso achar-se-ha a menor quanti- 


Em consequencia de um desarranjo, cuja 
ro ordinario no caminho de ferro do sul, e de- | causa ainda se ignora, desconjunctaram se al- 
pois como engenheiro fiscal na secção da linha | guns barrotes, o n'um momento toda a deco- 
do norte de Coimbra ao entroncamento; e| ração scenica desabou sobre a orchestra, ar- 
póde assim prestar uteis serviços à industria | rastando na sua queda dous actores, 
particular, que tanto carece dos auxilios da Independentemente d'estes desgraçados, 
arte e da sciencia para o seu progressivo de- | que ficaram logo mortos, foram gravemente 
senvolvimento, feridas muitas pessoas. Uma senhora teve um 
Este engenheiro é sobrinho das snr.*! An- | braço litteralmente arrancado do corpo, e um 
drillacs. | | dos espectadores o hombro completamente es- 
Por causa de um pataco. — A's | migalhado. 
10 horas da manhã de hontem houve no sitio Um dos musicos deveu a gua salvação ao 
da Porta Nobre um grande reboliço, do qual | acaso. No momento em que à armação come- 
sahiam gritos de aqui de El-Rei. | çou a abalar-se, agachou-se debaixo da sua 
Acudiu a policia, que alli se não faz espe- |estante, sobre a qual poz o seu ophicleide. 
rar, e sahiu pouco depois do meio do tumulto | O instrumento foi esmagado, porém o musico 
trazendo preso o barqueiro Joaquim Maria, | não soffreu nada. | 
Foi o caso assim : S + - O director do theatro foi obrigado a pagar 
Joaquim Maria e João Rato, disputaram | aos feridos e ás suas familias uma indemnisa- 
entre si qual-levaria para o seu barco, umá | ção de 10:000 florins. 
mulher que queria ir embarcada para a Foz. Ao enterro dos dous artistas assistiu uma 
João Rato ia ser o preferido quando o seu | consideravel concorrencia. Este acontecimen- 
contendor, para encurtar razões, puchou de | to produzia na cidade a mais dolorosa impres- 
uma faca e correu-lhe uma facada, que João | são. 
Rato teve a fortuna de aparar no braço. | Organisou-se uma 
Começou entou o reboliço e gritaria, que | das victimas. 
chamou a intervenção da policia, e deu de si a Congresso catholico. — Na cidade 
prisão do criminoso. - allemã de Wurtzburgo celebrou-se um con- 
E tudo isto por causa de um pataco, que é | gresso catholico, á imitação do de Malines, 
quanto a mulher que foi causa indirecta do | concorrendo a elle muitos catholicos allemães 
acontecimento tinha de dar ao barqueiro, que | e estrangeiros. R 
no seu barco a conduzisse 4 Foz! ads No dia 11 teve lugar a primeira sessão, 
| JFelra das nozes. — A feira das no- | insugurando-a Mr. Goitze, deão da cathe. 


subscripção em favor 


zos em Arnellas foi abundante e animada. As | dral, com um discurso sobre a indefectibili- | 


nozes venderam-se de 720 a 800 réis a rasa. | dade da igreja e duração das suas obras. 
Houve grande concorrencia de comprado- Constituindo-se a meza por acclamação, 
reg efeirou-se muito. | id foinomeado presidente honorario q secretario 
Esta feira é tambam mercado annual de | que foi no congresso de Malines, M. Ducpe- 
instrumentos agrarios. pa + | tiaux,que tomando posse do seu lugar, dirigiu 
— OCafogado.—Na quarta-feira ao meio | algumas palavras á assemblea, dizendo que os 
“dia appareceu na Corticeira, no mesmo sitio | beigas e os allemães são de uma mesma raça. 
em que dias antes so afogara, o cadaver de Em seguida o presidente cffectivo, barão 
João Rodrigues da Costa Braga, caixeiro que | do Moy de Sous (francez), propoz que se diri- 
era do sor. Raphael Leite do Couto, que tem | gisse um telegramma ao cardeal Antonelli, 
loja deferragens a S. Domivúgos. | rogando lhe que levasse ao conhecimento do 
Estradas e obras publicas. —De | Santo Padre o fim da reunião, significando- 
um mappa publicado no «Diarios consta que |lhea adhesão e sympathias dos catholicos al- 
o numero médio de operarios diarianiente em- | lemães. vo | z 
pregados nas estradas e outras obras publi- Sendo adoptada por unanimidade esta pro- 
ca no reino, nas semanas findasem 2, 9, 16, | postaylevantou-sea sessão. 
23 e 30 de julho ultimo, foi de 12:642. “Esperava-se que no dia 12 seria muito 
+ Eis os pontos onde nas referidas semanas | mais numerosa a reunião. TUA 
foram empregados diariamente mais de cem | - Ainda se não conhece o fim d'este corn- 
operarios, termo médio: | ' gresso catholico;, porém jalga-so que será 
| identico ao do congresso de Malines.: 


Estrada de Braga a Valença'pelos Arcos.., 71 || - Um duelio. singular. — Eraas- 

Ponte sobre o rio Cavado...... ceccerero 216 | eumpto do todas as conversações em Pariz um 

Estrada de Braga a Ponto do Lima... .. 103 | duello queteve lugar entre dous officiaes da 
ita de Bragn a Guimardes.,,........:200 1149 úarda nacional 

Dita de Fafe à Ponte de Cavez........0.. 1848 en 


Tiveram uma disputa ha cousa de tros 
mezes, por causa do serviço, e bateram-so á 
espada, ficando um d'elles ferido n'uma perna. 
141 Depois de curado e completamente bom o 
304 | ferido, encontrou-se com -o seu adversario e o 
299 | provocou de novo, assegurando-lhe que fôra 
fórido por acaso, so th 


Ditu dé Barcellos a Espozende.,... 
+ — Distrieto do Porto: 
Estrada do Porto a Guimarães por Santo 
Cdr Mad A NA dk PERO 
| Dita do Porto à Povoa de Varzim,,....... 
Obras na nova alfandega do Porto,,...... 
Ditas no caos da dita... ceceesve she curso 
| Distrieto de Villa Real: 


q ' 
..0... 


Estrada de Villa Reata Cháves.,........ 186 
Dita de Villa Real'a Mirandella, comprehen- x 
«"deado q ponte sobre o rio Pinhão. ........ 990 | casualidade fez que o provocador tornassea ser 


Dita de Villa Rsala Amarante, pelo Marão. 
Estrada marginal do rio Douro, sendo os tra- 
balhos de'Pavora ao Varosa , na-Ponte da 
Foz de Mil Lobos, e de Tavura ú portella 
do Veutuzellos..S.ccstercecra cce toa. 

| Districto de Bragança : 
| Estrada de Bragança a Mirandella, em diffo- 
| CROUTENPDONTOS.. ce csccsccrccoc. | 

Districto de Aveiro: 
| Estrada de Aveiro a Vizeu,sendo os trabalhos 
de Valle Maior a rio Mau cna Ponte do 
Caima ...v. 


258 | ferido na cicatriz da ferida, que a espada do 
seu adversario lhe fizera no primeiro duello, 
- | Conta-se que a esposa do ferido, quando 
499 |O viu entrar novamente em casa- conduzido 
pelos seus amigos, não pôde-conter um'mo- 
vimento de cólera, exclamando : 

“ Foibem feito! 

-- Uma caçada para festejar outra 
caçada. — As noticias de Vienna dizem que 
o reida Prussia estará no fim do mez n'aquella 


312 


“e... 


291 


Dita dé Esmona no Pleotoo..?"1/20717":77 19 | capital para assistir com o imperador da Aus. 
Districtode Vizeu: EOS “| tria á conclusão official do conflicto dano-allo- 


299 mão, R O Y . 

Depois das festas, os dous soberanos parti- 
rão para Ischl, na alta Austria, para uma gran- 
de caçada de cabras montezes, . 7 
|» O imperador Francisco José é, como Vi- 
; | Otor Manoel, muito amigo da caça, 
Assim, a cagada dos ducados será festeja- 
'da com uma caçada de cabras selvagens. 


| Estruda de Vizeu a Fornos.. Cone cane... 


lhos da Ribeira de Gradiz a Quelhas Fal- 
sas, o nus Pontes de Penço e de Forcas.... 
Districto da Guarda: é O ás 
Estrada de Celorico & Venda do Valle, sendo - 
os trabalhos de Celorico a Ponte Pedrinha, 
e de Ponte Pedrinha á Venda de Gallizas 
"— Districto de Coimbra: 
Estrada de Coimbra á Venda do Valle, sendo 
-'0s trabalhos da Ribeira de Gazella á4 Ponte 
Velba, ec da Ponte da Murcella à Moita... 
Ramal da Raiva..... escoa pp 
Estrada de Coimbra à Figueira, sendo os tra- 
“balhos entro a ponte de Eiras e a fonte da 
Geria, «na Ponte sobreo rio dos Fornos. . 
' Districto de Castello Branco: 
Estrada de Castello Branco a Abrantes, sendo 
os trabalhos em differentes pontos, e nas 
> pontes-da Sazedinha e avenidas, da Freixa- 
da e de Mijão Frio.....cevsc.. de cual Rad 
Dita de Castello Branco a Abrantes, sendo 
os trabalhos em differentes pontos, e na 
ponte do Assaphal | 
Dita de Castello Branco à Guarda, sendo os | 
trabalhos em differentus pontos, e nas pon- 
tes do Lirião, da Soalbeira, de Alpreada,da.. 
Carvalha e de Aguade Alta..... 
Districto de Santarem: 
Estrada de Thomar à estação do caminho de 
ferro, ns Porto da Lage. . .....cvccceces 
Melhoramento do Tejo, sendo as obras em di- 
versos pontos, e no rio Almonds, canal de. 
Alpiarça, e dique de Vallada............ 
istricto de Lisboa: | 
Estrada de Lisboa a Torres Vedras... 
areto da Torro Velha... cseews.. 
difícios publicos, etc... .. «sa 
Districto de Portalegre: 
Estrada de Portalegre à fronteira de Hes- 


| Caridade. — Entregamos a Emilia Ro- 
sa, phtysica, moradora na rua de 8. João No- 
208 | YO n.º56, a esmola de 500 réis, que nos enviou 
um caritativo anonymo da rua das Flores. 

- Declaramos á exc.”º anonyma que nos 
mandou entregar 95000 réis para distribuir- 
- 837/ mos por 5 viuvas e 5 orphãs necessitadas da 

reguezia de Cedofeita, que ainda não podé- 

mos dar cumprimento a esta agradavel com- 
138 | missão, por não termos podido, até hoje, saber 
“| senão da existencia de 3 orphãs n'aquella fre- 

guezia. Pelas 5 viuvas já fizemos a distribui. 
676 Ição. | A. À 


140 Criaiod ok tar pat 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 2H 

ENTRARAM 

Martinho, exposto, arguido de furto:;sestá 
á disposição do juiz do 1.º distrioto criminal. 
Ea o Pes df SAHIRAM rs . 

| Antonio dos Santos, prestou fiança e foi 
“Mil solto por alvará do'juiz do 2.º districto cri- 
A Mertola, cerco rooo.  102 | minal; José Rafael e José Maria André, foram 
iodo OM! VS CAS, » BIA remettidos para as suas comarcas, por porta- 
ria do éxc, 2º spr, presidente d'esta Relação. 


essa 
..a... 


Dn DocudcoidsdlcboldsS cobro cordvevii 

— Distritto de Beja: |. Edite 

Estrada de Beja 
Districto de Faro: | í 

Estrada de Lagos a S. João da Venda, com- 


ú prebendendo a: Pa o ad a Sob . no | 

n de Villa Nova de Portimão, ..... 110 7 
Drago cam da, Momados Ba case TM | “asuoo o; 2 ale 
Nas linhas electro-telegraphicas.. ..ccresvo 175 


to e esperamos ainda que as considerações do | se dé asseverar que a colheita do vinho da |. 


|  CORMHUNICADOS 
Banco Nacional Ultramarino - 
” RECTIFICAÇÃO 


Snr, redactor. 
Dosde já declaro valida para todos os effeitos 


4 


esta rectificação, visto que por ahi poem em duvida 


|o valor das rectificações, 


Quande no outro dia remetti a V. o communi- 
cado que se dignou publicar no seu excellentg perio- 
dico do dia 20 do corrente, sobre o Banco Ultrama- 
rino, por equivoco foi o rascunho e não o que fôra 
escripto para tal fim, e por esse motivo sabiu com 
algumas incorrecções, uma das quaes é importante 
e cumpre esclarecer. - | 

Quando se falla no artigo 76 do capitulo VIII 
do estatuto publicado no «Diario do Governos, e se 
mostra que elle está em contradicção com e espirito 
do artigo 71 S 3.º, deve ler-se artigo 71 só, suppri- 
mindo as considerações escriptas áquelle respeito 
porque lá está muito claramente exprésso que só 
poderão ter voto em assembles geral os possuidores 
de acções averbadas com dous mezes de anteceden- 
cia, | 

Como possa entender-se que isto viesse a pro- 
posito da assemblea geral do dia 7, aqui se declara 
que tal não foi o intuito do author, porque sabe que 
n'essa assemblca só tinham voto os aubseriptores 
primitivos. . 

Queria provar-se unicamente que uma alteração 
de tal ordem importava grandes inconvenientes, e 
; e não deveria imputar aos oufros pouca serieda- 

e nos seus actos quem de tão pouca estava dando 


cxomplo. 
leitor facilmente corrígiria algumas outras 


l 
imperfeições de que não fazemos DRdiicão, por menos 
importantes. 


Desculpe, enr. redactor, estas impertinencias. 


Porto 21 de setembro de 1864. ! 
321) 


Protesto 


Os abaixo assignados, socios do Monte-pio La- 
mecense, sabendo que presidente da mesma asgo- 
ciação, para, no dia 25 do corrente, conseguir ser 
reeleito, se serve não só de semear a discordia e a in- 
triga, indispondo-os com os seus irmãos do trabalho, 
mas tambem que á opposição, que elles e uma gran- 
de parte dos socios lhe movem, dá uma côr politica, 
para os malquistar com pessoas de toda a respeitabi- 
lidade e estima, véem por este modo proteatar contra 
tão falsas como torpes accusações. 

Não é intuito dos abaixo assignados dizer aqui 
e agora ab causas que vs leva & eleger um outro pre- 
sidente, mas sim de certificar a esta terra em geral, 
e em particular 4 associação e-ás pessoas com quem 
o actual presidente tenta compromettel-os, que 
quanto este senhor diz é destituído de tode o funda- 
mento e uma vil calumnia. 

Sirvam estas linhas de satisfação ás' pessoas 
que se julgam offendidas e de plena justificação dos 
abaixo assignados, para não se verem obrigados a 
vir á imprensa a narrar uma a uma todas as causas 
que em ei influiram para serem desaffectos ao presi- 

ente da sua associação. 
21 de setembro de 1864. 
Henrique José Esteves da Fonseca 
Antonio da Silva Caspurro Junior 
Bonifacio de Almeida 
“ José de Almeida Saldanha 
Anselmo Guedes do Amaral 
- Manoel Antonio Ramalho 
Antonio José da Silva 
“José Cardozo (livreiro). 


Lamego 
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Lê-se no «Magriço» de 15 de setembro : - 

“O exe sur. J. F, «J. do Souza Pereira, digno 
coronel do infunteria n.º 12, vai tomar temporaria- 
mente o commando da 6 * divisão militar, em Castel- 
lo Branco. | 

« Fazemos votos para que s. exc.* regresse com 
saude ao seu regimento. ç 
| « Podiamos tecer aqui um pomposo elogio 

às muitas virtudes que fazem distincto o honrado 
coronel; mas como mais alto do que a nossa debil 
| voz fallam os factos, limitamo-nos-a dizer que o me- 
ritissimo coronel é mais pai do que chefe dos seus 
subordinados; e não obstante ahi estão os habitan- 
| tes da Guarda, e, em geral, os de todo o districto; 

: que digam elles se lhes consta que baja um regl- 
mento melhor disciplinado e mais bem administrado. 

| - «O ie sur, João José Lopes, major do men- 
cionado regimento nº 12, fica commandando interi- 
namente. Este cavalheiro tem, em pouco tempo, 
adquirido por sua hoiiradez e affabilidade a estima 
dos seus subordinados e a dos habitantes da Guarda. 

« Qusamos asseverar que o regimento n.º 12 ha- 

de continuar sob as ordens do meritissimo major a 
merecer os encomios que sempre mereceu desde que 

O exc mº gnr, Souza Percira o commanda, » 

O author da local fui exacto na apreciação que 
foz dos dous senhores; e eu atrevo-me tambem a 
assoverar que o regimento nº 12 nada perde em ser 

“commandado pelo seu digno major, porque em toda 
a sua vida militar, foi sempre fel executor da lei 


e excessivamente rigoroso em fazel-a cumprir pelos 
, Seus subordinados; acerescendo a isto quo foi sempre 
militar valente, de um caracter firme, estrenuo de- 
fensor da causa da liberdade, e um dos sete mil e 
- quinhentos bravos que desembarcaram nas praias 
do Mindello, a favor da Senhora D. Maria II, as- 
sistindo a todas ns campanhas desde 1826 até 1834, 
e até hojo tem sabido conservar sempre illeza a hon- 
ra e os brios de um verdadeiro militar. E' este um 
, dos poucos militares, qua durante o largo periodo de 
| mais de 35 annos, que tantos corta de serviço mi- 
litar, tem atravessado todas as crises politicas, sem 
nunca merecer a mais levc censura ou reprebensão 
do governo de Sua Magestade, ou de algum do 
seus chefes, por qualquer passo menos pensado da 
sua vida. Podia dizer ainda muito mais, mas não 


“Osegundo duello foi tambem á espada e a | desejando ferir susceptibilidades, desde já peço des- 


culpa do pouco que disse, porque nem tanto me 
coneede a modestia do ill,mo air Bans Lopes, 
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CORREIO DE HOJE 
= Lisboa 2 pr setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


— Entio já ha candidato governamental 
pelo circulo 114? o 

— Ha. 

— Quem ? “» | 

*- — O Sá Nogueira. 
" — Este éjá velho ! Cousa mais moderna ? 
“— Mais moderna... Ha o visconde de 
Loures ! | 7 | 
“— O visconde de Loures ?!.. Ora cessa! 
Pois o visconde quer lá ser deputado? Lem- 
bra-se de semelhante disparate? E com que 
titulos se apresenta a sollicitar os suffragios 
populares ? iz | 
“ — Tem uma fortuna colossal,e nas actuaes 
circumstaneias, é o que é preciso. 

Eis um specimen das conversações do dia 
sobro o circulo 114, que é o assumpto de todos 
os cavacos politicos é não políticos. ' 

- Ahi mo Porto houve por muito tempo um 
cavaco constante antes das eleições, é versava 
sobre a eleição dos snrs. visconde de Lapoaça e 
Faria Guimarães; agora em Lisboa 4 ordem do 
dia é 0 ciróulo 114! Em se encontrando dous 
amigos, trava-se logo conversação sobre o as- 
sumpto dominante e ouvem-se cousas interes- 
santes. | i 

O que é certo é que por ora o governo 
não escolheu candidato é diz-se que resolve» 
ra não combater a eleição do snr. Fontes, 
o que é levado muito a mal por certo grupo 
dos amigos da situação e muito applaudido . 
por outro grupo de amigos prudentes, que re- 
ceiam que a opposição seja dirigida pelo enr. 
Cazal Ribeiro, o que acontecerá se o snr. Fon- 
tes não entrar na camara dos deputados. 

Estes ultimos riem-se, quando ouvem fal- 
lar em generosidade e dizem que em politica 
não ha generosidades, mas sim politica; que 
se o governo não contrariar a eleição do enr, 
Fontes, não é por generosidade nem por pro- 
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va de deferencia para com s. exc.?, mas sim 
por pura politica e por altas conveniencias. 

Quem lucra com tudo isto é o snr. Fon-= 
tes que, se 
modo até sabbado, nada haverá que o possa 
derrotar no dia da eleição. | 

Asseveraram-me que ha apenas um rege- 
dor, que não se resolveu ainda a trabalhar a 
favor do snr. Fontes, que os mais já estão de- 
cididos a coadjuvar a candidatura de s. exc.*, 
e que o empenho da opposição é vencer por 
unanimidade. 

Deve se dar algum desconto a esses boa- 
tos, porque todos nós sabemos o que são as 
eleições n'esta terra, e como de um dia para 
outro as cousas mudam completamente, mui- 
to mais quando as authoridades intervem n'es- 
tes netos politicos dos povos. | 

O snr. Freitas o Oliveira continua a traba- 
lhar com os seus amigos, mas é fóra de duvi- 
da ques. s.*nada fará, e que ainda d'esta vez 
não realisa o seu sonho dourado e as suás no- 
bres aspirações. | 

O «Portuguez» procura por todos os mo- 
dos introduzir a sizania entre os eleitores, ten- 
tando tambem indispor o proprio sor. Namo- 
rado com o snr. Fontes, lembrando ao pri- 
meiro, que quando se propoz aljdeputado, a 
cRevolução» não o apresentou como candida- 
to da opposição, o que faz agora com o sor, 
Fontes. | 

O «Portuguez» faz a politica que lhe 
convem e ninguem o póde censurar por isso; 
mas acho o reparo muito natural, porque ten- 
do-se o snr. Namorado proposto da primeira 
vez contra o sur. Braamcamp, a «Revolução» 
só depois de ver, pelo resultado da eleição, 
que s. s.* teve mais votos do que o snr. 
Braamcamp, é que o declarou o unico candi- 
dato da opposição. Apparece agora o &nr. 
Fontes em campo, e a «Revolução» não es- 
pera pelo resultado o denomina-o candidato 
Es opposição, como se alguem tivesse duvida 

"isso. 

Em politica é preciso ter coragem para nos 
sugeitarmos a todos os resultados dos com- 
mettimentos a que nos abalançamos, e não 
tentarmos fugir á responsabilidade, que nos 
couber de certosactos, | 
-  Parao circulo 114 ainda se falla no snr. 
Augusto Cezar d'Almeida. 

A victoria no circulo 114 calcula-so em 
12:0005000 réis ! E' o que se diz, mas cu não 
posso comprehender como homens liberass 
queiram comprar homens livres e como estes 
se sugeitem a uma torpe e infame veniaga. 

Andem, andem com estes systemas de se 
levar tudo a dinheiro, que não tardará muito 
que appareçam as consequencias. Decidida- 
mente ainda um dia a moralidade politica ha 
de triumphar ! I pena que esse dia não seja 
o de hoje. | 

Nos grupos politicos om que tem vindo a 

ello a historia das ultimas eleições, as de 
Villa Real tem sido muito comentadas. 

Aquellas grandes- desordens com que se 
ameaçava O governo, osrios de sangue com 
que se atterrava todo o paiz e a vindicta po- 
pular que se apregoava em toda a parte, pro- 
duziram o que se viu: — uma eleição livre e 
o socego publico “inteiramente restabelecido. 

Queixam-se do apparato bellico e da força 
que a authoridade requesitou, mas se foi a for- 
ça publica que conservou a ordem c garantiu 
a plena liberdade da urna, louvemos quem a 
requesitou, porque alcançou com ella o que era 
necessario, pois o que se pretendia era que não 
houvesse desordens, quer o districto estjyesse 
occupado militarmente quer o não estivesse. 

Se sem a força os amotinadores perturbas- 
sem a paz e a tranquillidade publica, mais 
louvores a quem soube comprehender a sua 
verdadeira missão, evitando e prevenindo o 
mal a tempô e opportunamente. 

As eleições de Villa Real crearam muitas 
sympathias a favor do snr. Barboza, conven- 
cendo muitas pessoas de que havia grandes 
exaggerações da parte dos seus inimigos, quan- 
do descreviam com negras cores q estado do 
districto, ot Quit, 

Eu sou insuspeito quando fallo assim, não 
só porque digo a verdade e narro o que se 
passa, como por n'este mesmo lugar ter apre- 
sentado a minha opinião um tanto desfavora- 
vel à administração do snr. Barboza, om cer- 

-ta epocha. - o dao 
Do Banco Luzitano não ha senão um ar- 
“tigo do er. Casimiro da Silva Marques publica- 
do no «Jornal do Commercio» e o seguinte an- 
nuncio publicado no mesmo periodico : 
-  ATTENÇÃO 

Com prejuizo de dous e meio por cento, vendem-se 

350-açções do Banco Lusitano. Quem as pretender 


% 


dirija-se pelo correio com as inicines B. M, para ser 
| SRA . 


— 


rp ren fie ração 
No artiga do snr. Casimiro, entendo s. 8.º 
que tem havido ultimamente uma mania para 
a creação de Bancos que nos póde ser fatal, 
como tem acontecido em ontros paizes, cujá 
importanois commercial é incomparayelmente 
superior à das nossas praças. Diz pu que os 
capitaes que os estabelecimentos bancarios 
, de Lisboa o Porto tem reunidos já hojo, ex- 
cedem as raias de toda a nossa actividade e 
desenvolvimento, e conclue do seguinte modo: 
D'esta verdade estilo agora convencidos a maio- 

ria dos accionistas do Banco Lusitano, a ponto de es- 
tarem trabalbando activamente para proceder á li- 
quidação e dissolução do mesmo Banco, dida aha- 
rem desde já a inutilidade da sun definitiva consti. 
tuição, não só em relação aos serviços publicos que 


em tempo se lhe quiz attribuir;como tambem ás cspe- 


ranças de intéresses particulargs dos accionistas. 

No estado. actual das-cousas e da crise por que 
estamos atravessando, acceito esta resolução como a 
mais acertada. os 

- Nºestes dois periodos que transcrovi, com 
a devida venia, ha grande exageração, que 
não posso deixar passar sem correctivo.. 

- Manda a verdade que se diga que muitos 
accionistas tem manifestado desejos de que 
se restitua 0 dinheiro entrado e que o Banco 
Lusitano se dissolva ; mas o numero d'essas 
pessoas. não constitue maioria. Não se deve 
nem se póde impunemente avançar a proposi- 
são qu; o snr. Casimiro avançou, porque é de 
grande responsabilidade espalhar uma noti- 
cia menos verdadeira, que póde embaraçar 
e causar descredito a uma-empreza bancaria 
nascente. 7 

Além de que não se póde admittir a idea 
de dissolução do Banco Lusitano ou do Ultra. 
marino, “havendo ainda o recurso da fusão, 
que tom muitos sectarios, e que se as cousas 
continuarem como estão, será a unica ma- 
neira. das praças de Lisboa e Porto não pas- 
sarem por uma grande vergonha aos olhos das 
praças da Europa e da America. - 

Quando terão termo todas estas desintelli- 
gencias ? quando acabarão os caprichos e os 
despeitos? quandose tomará a sério a consti- 
tuição de um Banco? Já era tempo que tudo 
isso se desse. | seriado rol 

À ideia da dissolução não póde deixar de 
ser combatida por todo aquelle que quizer que 
a classe commercial seja respeitada, pois real- 
mente quando um negociante poz a sua firma 
em um papel e se compromette por uma certa 


as cousas continuarem do mesmo | Qualquer contracto. 


ss 


“ 


quantia, deve cumprir com a palavra dada, 
| a não ser que tenham faltado aos compromis- 


Gs 
sos que o levaram a firmar com o seu nomo. 


.% 


E no Banco Lusitano deu-se esse' caso ? 


D =. AM AU + Wo: 

Então porque é que apparece a ideia da 
dissolução? |. BIA | 

Foram as eleiçõss feitas ilegalmente ? An- 
nullem-se. Eis o remedio e não so venha 
apregoar a dissolução, como unico meio de sal- 
vação dos capitaes empregados e a emprega- 
rem-se para a formação definitiva do Banco. 

Mau é que se lembrem alvitres que podem 
trazer descredito para uma classe tão respei- 
tavel como éa commercial, 

Chegou hoje o vapor«S. Patrick» manda- 
do afretar pelo governo portuguez para fazer 
a carreira para África. 

Parece que um mau fado nos persegue no 
afretamento dos vapores para as viagens 
para Africa ! 

Ainda não ha muito que vimos o que se 
deu com o «Georgia» infeliz escolha que fize- 
ram os empregados do governo em Inglater- 
ra e hoje não podemos estar satisfeitos com 
o afretamento do «S. Patrick», que é tambem 
um desgraçado contracto. 

O «S. Patrick» é um velho vapor, muito 
ronceiro, que gastou sete dias de Glasgow, 
quando os outros vapores gastam cinco dias, 
o é de madeira, quando todos os outros navios 
a vapor são de ferro. 

O «S. Patrick» é o antigo e muito conhe 
cido navio de véla «John Belle», que foi ba- 
ptisado ultimamente para fazer esquecer o no- 
me do navio, que ha mais de 20 annos viaja- 
va para o Rio de Janeiro... | 

*- O«S. Patrick» viajava ultimamente para 
o Canadá, mas era tão ronceiro que todos fu- 
giam de embarcar n'elle. 

E é um navio d'estes que se vai afretar 
para longas viagens ! 

- E faz-se o afretamento a 
tonellada, por dia ! ” 

O «S. Patrick» foi afretado pelo snr. Can- 
to. Não culpemos porém s. ex.*, que natural- 
mente se guiou pelas informações de pessoas 
technicas, mas lamentemos que essas pessoas 
se esqueçam de que se deve ter em alguma 
consideração o commercio estabelecido entre 
a metropole e as colonias eque não é com um 
navio velho, ronceiro e sem as condições ne- 
cessarias para bem servir o publico, que se 
tirao governo dos embaraços em que está col- 
locado; e «om que tem lutado depois da preci- 


25 shillings por 


pitada dissolução da Companhia União Mer- | . 
| francez esperará as explicações de M. Grandie- ? É 


cantil. 

O «Commercio de Lisboa» confirma hoje a 
noticia, que dei ha dias, deter o snr. Eduardo 
Tavares sido agraciado com o habito de caval- 
leiro de S. Mauricio e S. Lazaro do reino de 
Italia. | 

Sahiu hoje o snr. Cowan, representante de 
Mr. Nottman, director da companhia, que com - 
prou o caminho deferro do sul. | 

O snr. Cowan foi para Cadix, d'onde pas- 
sará para Sevilha, a fim de tractar de disposi- 
ções para o entroncamento do caminho de ferro 
hespanhol com o portuguez, que de Beja ha-de 
seguir para o Guadiana. e alsa 9h». 

Sahe por estes dias para França e Ingla- 
terra, por via de Hespanha, o intelligente en- 
genheiro o snr. Victoria, encarregado das 
obras da nova alfandega d'essa cidade, para 
conitractar a compra de materiaes para O 
mesmo edificio. E : 

Diz-se que vai ser nomeado um individuo 
muito competente para representar Portugal 
no congresso, que se ha-de reunir, em Pariz, 
para se tractar da uniformidade da taxa das 
transmissões telegraphicas. Ignora-se ainda 
quem será o nomeado. . | 

Já está assignado o accordo postal entre 
a França e Portugal, devendo a reducção da 
nova taxa das correspondencias entre os dous 
paizes começar a vigorar no 1.º de janeiro de 

1865 em diante. Doo digo 

Quando se lembrarão de fazer um accor- 
do postal com o Brazil ? 

Era do que nós mais precisavamos. 

“O enr. Miguel Arnós em uma carta que 
fez publicar hoje nos periodicos desafia o famo- 
so Hertules do mundo, Mr. Charles, para se 
bater com 4 homens escolhidos pelo snr. Ar- 
nós da praça que a authoridade escolher. 

Diz o mesmo snr. Arnós que já deu com uma 
luva na cara de Mr. Charles-e que à vista de 
a provocação espera que este aoceite o desa- 
0. | 


Veremos o que isto dá de si, mas duvido 

que o valentão acceite o repto. à 
“A alfindega grande de Lisboa rendeu ho- 

je 11:6455154 réis. Só em tabaco a il or- 

tancia de direitos foi de 4:0005000 réis. 

SS. MM. vieram hontem de todo, para 
Lisboa. O principo real D. Carlos acha-se in- 
toiramente restabelecido do seu pequeno in- 
commodo. Dog Pile ' 

Não posso cumprir com a promessa que fiz 
hontem de dar hoje a traducção do artigo pu- 
blicado no «Commercio de Barcellona» sobre 
a exposição internacional do Porto. Dal-a- 
hei ámanhã., | yg 

- Além do artigo de que dei hontem traduc- 
ções e do que hei dedar ámanhã, as «Noveda- 


des» ea «lboria» publicaram artigos da redac- | 


ção muito favoraveis á ideia da exposição e 
muito lisongoiros para Portugal. 
O «Diario» nada traz de Sbt nda 


.. 
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PAMEBE OFFICIAL 


Syaopse da parie omicial do Exanro 
Da Lrenoa 0.:213 de 22 de setembro 


* MINISTERIO DA PAZENDA 

Annuncio dofnaufragio da escuna franceza«Hen- 
ri Athenas» a 12 milhas ao sul do cabo de 8. Vi- 
conto. TUA 

-—Mappas indicativos das quantidades de taba- 
co que entreram, sabiram e ficaram na alfandega 
grande do Lisboa, na fabrica a na oficina e deposito 
geral do Porto, em maio ultimo, sv É | 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS Dude 

Carta de ratificação e confirmação de conven- 
ção para a reciproca transmissão de bens entro o go- 
verno portuguez e o da Suecia,, 

—Carta de confirmação e Fatificanh 
venção para a prisão e entrega de marinheiros de- 
sertores entre os mesmos governos, 

—2(Carta de confirmação e ratificação de con- 
venção entro os mesmos governos para a extradic- 
ção reciproca do accusados e malfeitores. | 

| MINÍBTERIO DAS ONRAS PUBLICAS | 

Cotação de titulos de divida consolidada inter- 

na em 21 de setembro. 


É 


——— e es . e a 


EXTERIOR 


Folhas do Madrid de 19, de Pariz do 19 
do Havre e de Bruxellas de 17. 


. 


Despachos dos sormacu estraúpeiros 


PARIZ 17. — A «Independencia belga»! 


diz que na Hespanha se prepara uma revolu- 


milhões de francos. 


o de cone | 


ção; 


ue Olozaga, Espartero e Prim estão de 


E appellar para a violencia, e que 


- 


ET oa o Ro 4 
nglaterra se presta a facilitar recursos. 


A «Gazeta de França» diz que as circums: 


contam com o apoio dapiptido carlista, eque à ; 
ME 


o. 


tancias pelas quaes vai atravessando a Hespa- 


nha reclamavam já um ministerio ultra-mode- 
rado em vista da actitude do partido progres- 
sista, 

Às noticias do Mexico asseguram que o 
secretario particular de Juarez reconheceu o 
imperador Maximiliano, 

“O novo chefe do imperio mexicano che- 
gou a Valhadolid e teve uma recepção en- 
thusiasta. Parece que se publicaram ordens |. 
para levantar um monumento a Iturbid e ou- 


tro ao general Bazaine. Dispoz-se uma expe- 


dição maritima contra Matamoros, 

PARIZ 18 —Assegura-se que o impera- 
dor Napoleão em uma importante conversa- 
ção que teve com o diplomatico Rouher, ma- 
nifestou disposições de continuar na sya poli- 
tica do abstenção e espectativa de que não sa- 
hirá senão em circumstancias extraordinarias 
e imprevistas. 

PARIZ 17 —Morreu casualmente em uma 
caçada o capitão Speke, que tinha descoberto 
a origem do Nilo. 

FRANCFORT 16. —A «Revista de am- 
bos os mundos» diz que a imperatriz Eugenia, 
quando sahir de Schwalbach, visitará a rainha 
da Prussia em Baden, e que o imperador 
Napoleão, quando for buscar a imperatriz te- 
rá uma entrevista com o rei da Prussia, o czar 
e a czarina da Rassia. 

PARIS 16.—0O czar assistirá ás manobras 
de Potsdam, 

O marechal Mac-Mahon vai embarcar para 
a Algeria para onde já partiram alguns regi- 
mentos, ; ; 

- ROMA 16. —Labanoff substituirá Kisse- 
leff na embaixada de Roma. 
- A Persia mandou o ultimatum a Cabul 
ameaçando tomar Herat. 

- PARIS 17.— Romperam se as relações di- 
plomaticas entre o Perú e a republica do 
Equador. O ministro do Perú sahiu de Quito. 


, 


O Perú está construindo alguns navios en- 


couraçados em Londres a toda a pressa. 
O «Times» diz, referindo-se aos Estados- 


Unidos, .que Seward declarára que se prescin- 
diria da questão de escravidão para obter a 


paz, se não se encontrassem outros obstaculos | 


superiores depois de feita. 


O Egypto contrahiu um emprestimo dê 125 : 


IDEM 17. — Assegura-se que o governo 
re antes de resolver nada sobre o tractado da . 
Cochinchina. - Ad Ads | 
- Às noticias sobre a entrevista dos sobera- 
nos em Baden carecem até agora de fundamen- | 
to e precisam de confirmação. | 
PARIZ 19. — Juarez continúa a estar em 
Monterey; a sua familia passou para Nova | 
Orleans. | 
O exercito franco-mexicano tinha occu- 
pado a posição do Saltillo sem resistencia. | 
- Romperam-se as negociações pacificas en- 
troo Brazil e a republica oriental. O enviado 


“brazileiro sahiu de Montevideu. 


- Flores rompeu as hostilidades com o povo 
da Florida. Esperava-se que começariam ou- 
tra vez as negociações. |. | TA 

PARIS 19. —Em consequencia dos boa- 
tos que circulam com persistencia ba algum 
tempo sobre negociações pendente entre a 
França e a Italia, e que teem por objecto a 
occupação de Roma pelo exercito francez, o 
«Constitutionel» publica hoje um. artigo 
cujos termos pouco differem dos que já 
por tantas vezes tem empregado o orgão 
do- ministro dos negocios estrangeiros : 
declara que a França não considerou , 
nunca como definitivo o estado actual das 
cousas em Roma; mas que qualquer que, 
seja a solução que tenha a questão romana, ' 
sempre serão protegidos os interesses e a hon-! 
ra da Santa Sé. | 


A' cerca do primeiro d'estes despachos, diz 


DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro. «ccservercoscsse 852,40 

Dito verde... cssconsrorcscsos.  4452,00 
* DUSPÁCUADO PARA RXFONTAÇÃO | 


Vinho....c.e. 12167,00 


de Lisboa de 21 setembro 
Rendimento da alfandega grando de 

Lisboa até ao dia 20 de setembro. 
Idem no dia 21 


Praça 


152:9674805 
13:8218894 
166:7894199 
Cotações ofilcines 

Inscripções d'assentamento, juro | 
pago até 30 de junho de 1864 
eupons idem.,,. 


Titulos de 5 acções do banco de 


49 1) à 49 3h 
49 Ig 8 49 3h, 


Portu ooo renas nana... 4 6483 a 5508000 
Titulos de divida publica [an- - 
Ligo] cesercnrocerocancocos ear qe 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [des 
tres operações)... ....ccces. o" 30º" 418 
Papel moeda ....cscceseniaso 22 a 24 
Câmbios 
30 d/v. o "DS Hg 
Londres..... 60 d/y.. — 
| 90d/d.. — 
Paris... ..«-  100.d/d.. 530 
Hamburgo... 3m/d.. 475, 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 
Genova,.... 8m/d.. 527 
Napoles.. . .. 3m/d.. 627 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadiz..ecv. 8d/v.. 910 


Portais.ódis 8d/v.. par a 1/4 ' 


Eram ona enero gears raeaee esmero 
PARTE HARITIHA 


Porío 22 de setembro 


- ENTRADAS 

OLHAO 13 dias—Cahique Senhora do Carmo, 
mestre Fernandes, trigo e tremoços. 

IDEM 3dias—Cahique Bomfim e Almas, mes- 
tre Cruz, trigo e azeite. dA 

PENICHE 3 dias—Cabique O Que Deus Quizer, 
mestre Silva, batatas. t 
-— FIGUEIRA 2 dias—Cahique Senhora da Glo- 
ria, mestre Mascarenhas, pedra de cal. 

IDEM 2 dias — Cahique Encantador, mestre 
Conceição, dita. 

S. MIGUEL 14 dias—Patacho S. José 2.º, cap. 
Ferreira, trigo, a J. P. Santo Amaro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 23 - 
Ãe 7 BMRIA HOBAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 

Barca S. Manoel 2.º 

Quatro biates. 

Uma rasca. 

Vento N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


! 


po MA, im ado ota 
Lisboa 20 de setembro 
ENTRADAS cla 
HAVRE, 4 dias —Vapor paq fr. Ville de Brest, 


SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor Lisboa. 
SINES —Bateira Tentador, 
SETUBAL —Hiate Abre o Olho. 
PENICHE— Cabique Senhora das Necessida- 


FARO —Hiate Brioso. | 
LAGOS-—Chalups Senhora da Piedade. 
FIGUEIRA —Rasca Nova Sociedade. 
PENICHE—Cahique S. Gonçalo & Gloria. 
PORTO —Hiate Rapido. | 
ROTTERDAM—Escuna bol, Jantina. 


a tr ema mm a” 
movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
villa do Conde 17 de setembro 


des. 


sal earroz. 
Não sahia embarcação alguma. 
Pit a Idem 18 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
- Idem 19 
Não entrou embarcação alguma.. 
« SAHIDAS A 
PARA" (pelo Porto) —Brigue braz. Nicolau, las- 
o A | 


SETUBAL —Palhabote Novo Abalisado, dito. 
: Idem Z60 
ENTRADAS |. 
SETUBAL —Hiate Flor de Alcacer, sal c arroz. 
Não sabiu embarcação alguma. | 
: N % . o 


Vianna do Castello 20 de setembro 


NTRADAS ' 
“ TERRA NOVA, 37 dias—Escuna ing. Cathe- 
rine, cap. May, bacalhau a Noble & Marat. 


: eus É SAHIDAS E 
a. «Correspondencia de Hespanha» : Parece-,  vILLA NOVADE PORTIMÃO — Hiate Alei- 


nos um absurdo, e cremos que indubitavel- “des, 
mente será objecto de um protesto por parto | 
dos distinctos republicanos a quem allude o pe-, 


riodico estrangeiro de 


Lodic que está tomada tão 
grave noticia. . ha sr 


a. 


- d - a E ES o . . 
14 = 147 tá > À 


PARTE COMNEROIAL 


alecdega do Porvo 
Rendimento da alfandega do Porto | 

de 1a de 21 setembro.......... 
Idem no dia 22... 


» 


“ 158:41840933 
— 4BDIAdOS 


157:7705458 


nobre dos dos 


mespachos de exporiação 
Setembro 22 


RIO DE JANEIRO — Na galera Cam oneza, + 


R. F.P. Guimarães, 10 ancoretas com figos; CR. 
Mendos, 100 caixas com ditos; A: F. Meneres, 138,50 
litros de vinho; Pinto Córreia, 15 volumes com diver- 
sos generos; À. J. da Costa, 1 caixão com obra de 


prata. 
- RIO DE JANEIRO—Na barca Amelia, D A, 
Soares 2136,96 litros de vinho. A a 
—  BAHIA-—No palhabote-Dorval, E. J. dé Sou- 
sa, 120 barris com figos. | 
RIO GRANDE—-Na barca Arminda, J, C. F. 
Soares, 17 condeças e 44 roupeiros com rolhas. 
-—PERNAMBUCO-—No patacho Novo Lima, A. 
F.M, Guimarães, 2 caixões com imagens; J. F. de 
Moraes, 1 caixa com panno de linho e 12 duzias de 
tonlhas da dito o. S. Lage, 1 caixão com diversos 
o .cros; M.J. M. Braga, 2 caixas com. maccella; D. 
ita M. C. e Sousa, 1 caixa com fechaduras. 
LONDRES— No brigue Fury, Kendall & Jones, 
100 caixas com cebollas. 
HAVRE —No patacho Alice, Conde de Samo- 
dães, 47 saccos com cazulos de seda, — 


“ 


——e 


Comiplata descargas 
Setembro 22 
PENICHE—Cahique Peninsular. 


e ido ve id a ce 
termos de carga 
Setembro22 — xs 
SETUBAL —Hiate Leão, mestre Rodrigues. 
RIO GRANDE — Barca Íris, cap. Maciel. 


1 


q 


LONDRES —. Escuna ing... Laura Ann; cap. |. 


Warn. | | PA NOM 
Someros despachatos polis meus da | 
estiva SA 
- Setembro 22 


Barras de ferro—l1524. js 
Oleo de linhaça—l pipa. 
Trigo—134640 litros. bd; 
Ferro em verguinha—500 feixes. 
Tintas —37 latas. 
Machinas—8 volumes. 
Azarcão—1 barrica. 
Pós pretos—1 dita. 


mestre Ferreira, centeio e madeira. 
ESPOZENDE —Hiate Novo Silencio, mestre 
Campos, sal com que tinha entrado arribado. 
Debates Idem 21e 22 7 Ny : 
N'éstes dias não entrou, nem sabiu embarcação 
alguma. 
TT —— — e a TI II cem mem 
dovimento maritímo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 


ENTBADAB 
15 de setembro Em Portsmouth, o Estrella, de Lon- 
dres para Lisboa; eo Joven Emilia, 
“de Sunderland para o Porto. 


14 » - Em Yarmouth, o Nova Cintra, de 
Londres para o Porto.. 
6 » Em Helsingborg, o Maria,de Setubal; 
11 “%s Em Riga, o Da Capo e o Dorothea 
Schamahl; ambos do Porto; e o Me- 
dea, de Lisboa - 
7 D Em Frederikshavn, o Panope, de Se 


- tubal, 


o Porto: Laura'e Luiza; e para Lisboa, o Gauntlet. 


, ; ida 
ST a a 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- [Thermo -|Psychro- * Cariz 
E: metro | metro | metro | ARMga athm: 
8 | Estado 
BR. do ceu 
E e do 
5 tempo 
7] 
| Encoberto 
nd 766,21 21,3 | 88,4 | g | Idem 
. to Mo Vad ME do % ' ua a ud Teto” 
3 t| 756,27 | 210 | 877 . 


Maxima temperatura 22,3 
Minima ” ! 
Quantidade de ozono 6,0 . 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil) O 
O director, P. A, Dias. 


- 


D. LUIZ 
Quarta-feira 21 de setembro, às 9horas da manhã 


Tempe- Céu 
Lisboa ... mod Lig.na, 
Porto ....0 Limpo 


“mo, tudo por preço commodo.. 
ENTRADAS p a: 42 = 
SETUBAL —Hiate Corrcio de Villa do Conde, |. 


GLASGOW, 16 de setembro. —Carregam para | 


HEU: ã Ta, 213 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


“ 


As alturas barometricas são 
zides ao pivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infanté D, 
—/ director, Fradesso da Silveira. | 


correctas e redu- 


Liúis. 


— -— 14 
Boletim meteorologico 


. q LA a Y 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIZ EM 21 DE EH- 
TEMBRO 


' Descida barometriéa no NO, da Europa. Cessou 
o mau tempo no Mediterraneo. | 
- TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 22 DE SETEMBRO 


Vento moderado ou fresco de SE. ou $Q, 


TELEGRAPHIA. 


Ao Commercio do Porto . 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 21 DE SETEMBRO A'S 6 H.' 
E 12 M, DA TARDE | 


SCHWALBACH 20. — O czar acompa- 
nhado pelo conde Adelbert chegará aqui 
ámanhã para visitar a imperatriz Eugenia. 

LONDRES 20. — Consolidados inglezes 
88 4/2 — 3 por cento portuguezes 47 12. 


MADRID 22 DESEPEMBRO A'S 11 H. 
DA MANHÃ | 


O czar com o archidugue Ftienne visita: 
ram a imperatriz dos francezes em Schwal- 


back, e partiram tres quartos de hora de- 


pois. 
O parlamento italiano abrir-se-ha no dia 
5 de outubro. | 


ee. TO. ——— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


o 


XAME critico da vida de Jesus, de E. Renan, 

- pelo abbade Freppel — traduzido por Pedro. 
Guerra. . as 
E Tobsicio côiviccdo Ki ESLui d 200 


Ka livraria de Viuva Moré 


réis. 
(4039) 


AS snrs. assignantes que tiverem de re- 
ZM formar a sua essignatura no 4.º do pro- 
ximo mez de outubro, e o fizerem por um 
anno (pago adisntado na fórma do costume) 
daremos no nosso escriptorio um exemplar, 
á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 


ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargento | 


mór de Villar ou o Segredo do Abbade, do 
snr. Arnaldo Gama; O Bemeo Mal ou A. 
Filha do dr. Negro, do snr. Camillo Castello 


| Branco; Historia de um homem, de Amedés 
|Achard; Sensações de uma m 


orta, pela con- 
dessa de Montemerli,' dai a dm 
Nº largo da, rua dos Clerigos n.º 96 e 
»* 98 diz-se quem vende um carro feito do 
vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o-mes- 


“Barateza extraordi-, 


— Daria 
RELOGIOS DE CIMA DE MEZA E 
| — * PAREDE e 167. 
ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 
185. 4 - (3532) 


“NOVIDADE | 
MUSICAL | 


IANOS-e instrumentos modernos, tanto 
*& para bandas marciaes como orchestras, 
chegados ultimamente de França pelo navio 
— ALICE. p 


+ o Ds OW A do 
Vendem-se, com grande reducção de pre- 


+ + 


ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.º 105 RETA o] 


p. LULAS im 


Proto-iodureto de ferro inalteravel 
- Preparadas, segundo o processo 
de Elancard, pelo pharmaceutico 
Manoel Vicente de Jesus | 
ESTAS pilulas, analysadas pela Sociedade 
“di Pharmsceutia Lusitana, e ensaisdas nos 


hospitaes de Lisboa e na clínica particular, | 
são identicas ás francezas pela sua' compo- 


sição de propriedades medicinaes, tendo so- 
bre ellas a recommendavel vantage | 
rem menos consistentes. 
+" Deposito no Porto — pharmacia do hos- 
pital real de Santo Antoriio, campr don: : 
tyres da Patria, . - 2 0(89 ) 


| José Pereira Catton. 


Com fabrica de bolachinha doce americana | 


ao modo de Montevideu | 
RUA DE S.LAZARO N.º 3998 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 
1.º qualidade por 459 grammas.. 120 réis 
Quem levar de 4 kil. para cima dá. 
se-lhe por cada 459 grammas,, 110 » 
2.* dita por 459 grammas........ 110 » 
Quem levar de 4 kil. paracima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 
à.* dita azeda de agua e sal por 
459 grammas...cc.ccccseeão 
Quem levar de '4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas.. 
4,* dita. biscouto de chá por 459. 
“BrADMAS.. Sc. corro rc o cSvo sdOIO 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- - 
se-lhe por cada 459 grammas... 120 » 
6.º dita biscouto dito por 459 gram-" 
- mas... RO reg rent red 
Quem levar de 4 kil. para cima dá-- — 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
Tambem tem dous depositos na praça 


do Anjo, o primeiro com os n.º8.61 o 52 e! 


j 


pd (3584) 
Café da Porta de Carros 


o segundo com os n,ºº 69 e 70. 


vm NºESTE estabelecimento recebeu-se pelos 


| * | Campo Maior| 766,3 | 21,0 vapores chegados de Londres é Fran 
DESTES trt t ni q 1 Moncorvo, 20 768,3 14,8 Limpo um grande sortimento dá licores fá Ent Ê x 
— fovimento dos vinhos e aguas- > — ——A nn | de Amsterdam, cerveja ingleza, genebrá hol- 
+ qredemnteos h THESE Temperatura maxima.,,..,« 24,8 landeza. cognas do O abdica) under 9 o Td) 
? o ruSetembro 22 jo * | Lisboa...... | Temperatura minima, 2... - 16,6 | ANÓOZA, COGNA , rhum é muitas mais bobi- 
bre ricos sp id 0 ad Estádod Lisboa—chão, O ST | dos p oprias de um catibélodimento d'estés e 
DESPACHADO PABA DEPOSITO = OMAF | Porto— chão, que v nde por junto e a retalho por “preços 
Aguardente..... PNR, SERRÃO 8547,00 = — muito commodos. (3580) 


Ed 


st h TENDE-SE chocolate bespanhol, 


a dose 


Na rua das Flores n.º 79, loja de 
“Chá, esquina da viella do Ferraz. 


superior 
(8541) 


Lôcos frescos, chegados recente- 


mente do Brazil 
VENDEM-SE em Cima do Muro 


“ 


" . qualidade. 


” “ 


n.º,162. 
(3958) 


DSO 
Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven= 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

0.º 82, e garante-se s qualidade. (2093) 


ps e ee NT A, 
QU quizer comprar um oratorio, em 
—Y que se costuma dizer missa, contendo 
todos os pertences para esso fim, queira di- 
ngir-se á rua do Bomjardim n.º 507, desde 
as 9 horas da manhã até 4 uma da tarde. 
| (3998) 
q 


ENDE-SE um altar com- 
AE pleto : quem o pretender. 
póde fallar na rua do Calvario n.º 39041. 

(2533) 


36, Ruã Vivienne, 
CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC-. 
ÇÕES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 


vegeines BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depuralivo : é 
empregado nas mesmas molestias, 
a EA RM amena Isto XaropeCilracto de fe 
Sp LUIS: D [8 de CHABLE, Gira fiimddia- 
ER (amonto qualquerpurgação, 
KAS G a E EA relazação, e debilidade, e 
igualmente os fluxos e flores 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Cilracto de Ferro. 
Hemorróidas, Pomada que as cura em tres dias. 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções cutaneas e comigoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
do D' Chable, cada frasco vai accompahado de um 
folheto. 
"Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
o > (3976) 
E-/ E: “TAM a rua da Liberdade n.º 
ESA to | 14 vende-se um altar para 
capella. particular o uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. (3982) 
“Rua das Flores n.º 45 a 54 
ECEBEU velludos, gorgorões de seda e 
“2 glacés pretos, qualidado a mais supe- 
rior, de 80c e metro de largura. (3373) 
ra ei a 
32 — Praça de D: Pedro —-32 
ACABA de receber sapatos de borracha 
americanos para homem, senhora e crean- 
ga, que vende ao preço de 600, 550 e 400 
réis; guarda-soes de seda inglezes do quo ha 
mais superior. (3960) 


, 
k ” 


Louça de pó de pedra à 
-— ingleza 
MANUFACTURADA POR ARTISTAS POR- 
— TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA 
e Or, DE SACAVEM 
Nº deposito estabelecido. n'esta cidade 
por. conta da. fabrica, encontra-so um 
grando sortido do dito gencro e modellos 
de bom gosto e modernos. Vende-se por 
atacado e a retalho. Os preços commodos. 
- N.B. Grande numero de casas nobres 
de Lisboa e de Íóra teem mandado fazer 
serviços completos com vs sous brazões. Os 
brazões são pagos separadamente. 
- Escriptorio e deposito, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar — Porto. (3946) 


Papel para forrar salas 
NDE-SE, por preço barato, no estabele- 


“* cimento de J.M, Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123, (3443) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
- QUA DINHEIRO | 
Rua do Bomgardim n.º 69 — Porto 
| (305) 


- NOVO DEPOSITO 


, 
d 


"o - 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, EM 


p. 


tes 
. 06 ba 44 Os nad EU A 
Fr. e andá 
RR (4 
PIU 
É a (A — 
: > 


(PS ml 


. 


RO 


e em + 


VALENTIN Ferreirã Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela porfoição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
hey (109) 


as 'A rua do Bomjardim n.º 345 
eta “* vende-se uma victoria fran- 

ceza e um caleche novo, no gos- 
to inglez, muito: bom 


colxoaria. 


construido e aceiado. 
, (3961) 


| Venda de duas pensões 


ENDEM-SE duas pensões de 68000 réis 
cada uma, impóstas em duas proprio- 
dades de casas sitas nã rua do Corpo da 


| Gugrda com os n.º 9 à 15. 


e — ma 


pretender comprar dirija-so á 


mosa, de dous andares, com 
ms Og n,ºº 183, 185 o 187. | 

Tracta-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 

| (3112) 


o 63, na praça de 


o 


“Wº Sinta Thereza. 
- Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. 7 
“TOS «Ss ellge; Drs jr, (3206) 
(QUEM quizer alugar uma loja na rua dos 
GG Caldeireiros n.º 91, que serve para qual- 
quer estabelecimento, dirija-se á praça da Ba- 
talha n.º 119, 3.º andar, (3956) 


TENDE-SE à casa nº 52 


Exequias ao Senhor D.| 
Pedro IV. 


À Meza da real irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, não fszendo convites. 
parttulares, convida por esta fórma a to- 


dos os portuenses a assistirem ás exequias | 
e oração funebre que, no dia 24 do corren-|. 
te, pelas 10 horas da manhã, tem de fazer |. 


celebrar na sua. igreja pelo eterno descan= 
so de Sua Magestade o Senhor D. Pedro, 
Duque de Bragança, de saudosissima me- 
moria, que por tantos titulos se torna digno 
da gratidão dos portuguezes. | 
Porto, 20 de setembro de 1864. 
José Corrêa do Sáy 


1.º secretario. 
| a (3995) 


ES O 
NTONIO José Ribeiro dos Santos e seus 
irmãos, da villa de Amarante, agrade- 
com a todas as pessoas que os cumprimenta 
ram e assistiram, na igreja de S. Pedro d'os 
ta villa, no dia 11 tdo corrente, ao officio de 


— Nova Companhia Utili Utilidade Publica, 


go prevenidos os snrs. accionistas de 
que de 15 a 30 do corrente teem de en- 
trar no cofre da companhia com a 1.º pres-|: 
tação (508000 réis) das acções ultimamente 
emitidas e o seu respectivo prómio (a réis 
108000 por acção). 
Porto, 1 de setembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(3414) 


Alfandega do Porto 


E ARRENATAÇÃO | 
Nº dia 26 e seguintes do -corrente mez, 
p 


elas 11 horas da manhã, nas casa da| 
alfandega d'esta cidade, se ha-de proceder 


á arrematação de oito cascos com aguar- 


“| dente e um barril com azeite de palma, 18 


retalhos de panno de diferentes côres, 33 
mantinhas de seda, 6 chailes de lá, 2 co- 
bertores de lã e outros mais objectos que 
sorão presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 16 de setembro de 


sepultura de sua: presada mulher e sobrinha, | 1864. 


protestando a todos seu eterno reconheci-= | ' 


mento. (4025) | 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director || 
da alfandega do Porto, etc. . 

Fi£o saber que, existindo n esta alfande- 

ga duas quartollas contendo azeite de 

- palma, com o letreiro em letras de raspa 

Horn E À L L, que foram encontradas e 


salvadas no alto mar pela tripulação do na-|. 
vio portuguez «Camponeza», é pelo presen-| | 
te chamada toda e qualquer pessoa que se] 


julgue com direito ás mesmas o'venha re- 
clamar perante mim, no praso de trinta dias, 
a contar da data d' este, findos os quaes sê 
procederá á arrematação das mesmas. 
E para assim constar mandei passar este 
e outros de igual teor, que serão aflixados 
nos lugares do estylo. 
Alfandega do Porto, 13 de setembro de 
1864. — E eu Joaquim. da Silva, servindo 
- de escrivão do expediente, o escrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão. 7 (3996) | 


Banco Luzitano . 


NÃo se tendo podido, no dia 14 do cor= 
rente, apurar O escrutinio a que se pro- 


cedeu para Os diversos cargos do Banco Lu-| 


zitano, são convidados os snrs. accionistas 
do mesmo Banco para uma nova reunião 
da assemblea geral no dia 26 do corrente, 
pelas 7 horas da noute, no edifício da rua 
dos Capellistas n.º 85, a fim de lhes ser pre- 
sente o resultado das eleições e se dar posse 
á meza da assemblea geral. 
Lisboa, 20 de setembro de 1864. 

O presidente da meza provisoria, 

Fr ancisco'da Silva Mello Soares de Freitas. 
(4008) 


Banco Nacional Ultramarino 


E" conformidade com o que dispõe o pa- 
ragrapho 1.º do artigo 4.º dos estatutos 
do Banco Nacional Ultramarino, são convi- 
dados todos os snrs. secionistas do mesmo 
Banco a fazer a entrada de 20 por cento so- 
bro o nominal de suas acções — em Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa “da 
agencia provisoria, DO escriptorio da F. Cha- 
“-miço, Filho & Silva, no espaço de 30 dias, 
a contar de 15 do corrente mez de setem- 
bro. Na occasião do pagamento será encon- 
trado o juro que tiver vencido o deposito 
- de 5 por cento, eftectuado no acto da subs- 
cripção. Em attenção ás circumstancias ex- 
cepcionaes do mercado monetário do paiz, 


é facultado aos snrs. accionistas realisarem o 


pagamento das referidas prestações em obri- 
gações ou letras acceitas ao Banco a praso 

de 3 mezes, pagando [o ad correspondente 
" aeste praso a razão de 6 por cento ao anno 
e mediante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquelles, porém, dos snrs. accio- 


nistas que desejarem pagsr desde logo mais | 


alguma prestação por conta das suas acções, 
ser-lhes-ha abonado o juro de 4 por cento 
ao anno, pelo tempo que decorrer até que 
essas prestações sejam chamadas, 

Lisboa, 14 de setembro de 1864, 

0 governador do Banco. Nacional Ultra- 
marino, 
Francisco de Oliveira Chamiçó. 


(3915) 


po deliberação da commissão dos opera- 
- rios alfaiates, são por este meio convida- 
dos todos os senhores pertencentes à mesma 
classe, a fim de comparecerem no salão da 
casa onde foram os tribunaes, na rua das 
Taipas, na segunda-feira 26 do corrente, á 
uma hora da tarde, para se tractar dos me- 
lhoramentos da mesma classe. | 
y Presidente, 
Joaquim. Rodrigues Saraiva. 
1º secretario; 
Luiz Maria Ferreira. 
2.º secretario, 
Antonia. Tavares Branco. 
“Vogaes, 
Filippo Louzada 
Manoel Pinto |. 
Joaquim, José Lourenço ália 
Celestino Garcia 
"Antonio Caetano de Souza Aragão 
“Vicente José Corrêa 
- Manoel José de Almeida 
Eduardo Joaquim da Costa 
Eduardo Ferreira 
Manoel ' José Ferreira 
João Nunes Lima 
José Rodrigues Teixeira 
José Joaquim Pinto Junior' 
José Nunes Ramos 
Joaquim Antonio de Mattos É 
Diogo Vieira Pires | 
Augusto da Silva. (4019) 


Grande leilão 
Rua do Prineipe n.º 241 


De toda a mobilia pertencente ao úl,Mº snpy, 
Manoel Bento de Faria, que se retira 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


E” os dias 26 e 27 do corrente, elas 10 
horas da manhã, haverá leilão de muito 


bons moveis de mogno, como são: camas 


|tas de couro de cadeiras ANA Boo: 


QU 


Servindo de escrivão do expediente, 
e Caqui da Silva. 


.s 


JE (3974) 


LEILÃO 


E! o dia 24 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na rua Chã n.º 21, haverá leilão 
dos utensilios e mais objectos pertencentes a 
um armazem de retalho, a saber: vinhos, lico- 
res, aguardente, azeite, garrafas cheias e va- 
zias, mostrador e lotes o que tudo estará paten- 
te uma hora antes de principiar o leilão. 
( 


4035) 
LEILÃO 
RUA DE SANTO ANDRE' N.º 36 e 38 
“Por intervenção de A. R. de FP. Pessoa 


GABBADO 24 e domingo 25 do corrente, 

pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
de uma mobilia, constando de sophá, ca- 
deiras de-oleo e pau preto, camas de fer- 
ro com colxões, ditas de barra de pau pre- 
to, commodas, meias ditas, guarda-vestidos, 
fogão, mezas, relogio, castiçaes, porcella- 
nas, santuarios e todos os objectos existen- 
tes na mesma casa, pertencente á ill.ma 
snr.* D, Ermelinda Rosa Pereira, que se re- 
tira. 

Vende-se uma porção de assentos e cos- 


(4000) 


D. Josepha Cha de Jesus Arouca, viuva 
* de Domingos Pereira Arouca, cidadão 
brazileiro, ha pouco fallecido n'esta cidade, 
está em posse e cabeça de cazal e em confor- 
midade da lei é pessoa competente para arre- 
cadar e pagar as dividas do mesmo cazal e 
administral-o, esperando do imperio do Bra- 
zil o testamento que o fallecido seu marido 
lá deixou para dar cumprimento ás disposições 
que elle contiver, e no fim das ferias actuaes 
ará a descrever por inventario de maiores 


os bens do cazal com audiencia dos interes- | E 
sados. 


(4034) 


Aviso ao publico 


JORGE LEÃO, morador-na rua da Pazn.º 

6, faz. publico que se encarrega de qual- 
quer leilão que so -lhe offereca, tanto na 
cidade como fóra daterra, e toma conta de 


objectos á commissão, assim como tambem |' 


compra qualquer mobilia ou outros ob- 


jectos que lhes sejam oferecidos. Póde ser 


procurado no' local acima indicado ou na 
rua dos Martyres da Liberdade n.º 167. 
— (3999) 


0 Retbbedor do 2, º bairro lembra aos con- 
tribuintes das freguezias de Santo llde- 
fonso e Cedofeita que o praso para a cobran- 
ça do 1.º semestre da contribuição predial é 
decima de juros de 1864 termina no dia 30 
do corrente mez. (3947) 


- FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
NA POVOA DO VARZIM 


(3145) 
Zi E 
ATTENÇÃO 
Qi progisar de instrucção primaria para 
seus filhos, em suas proprias casas, no 


ensino de, ler, escrever e contar, gramma- 
tica portugueza, franceza, arithmetica o sys- 


tema metrico, e quam tambem necessitar |. 


ds um revisor, noticiarista ou collaborador 
de periodicos, ou de um feitor, secretario. 
e escripturario com muitas habilitações , 
pára tudo -podem dirigir-se ao escriptorio 
“este, jornal, em carta fechada com as ini- 
cises A. M S,, que, por preço rasoavel, 
verão satisfeitas qualquer das obrigações 
que ahi se inculcam. (3997) 


Us: sujeito, com as precisas habilitações, of- 
ferece-se para se encarregar da escripta 
de uma casa commercial, podendo dispôr ape- 

nas das tardes, desde as 6 horas em diante. 

A quem convier dire se por carta, com 
as iniciaes F. à Ferraria de Baixo 


n.º 136. (3965) 
“AVISO 


EM precisar de um caixeiro que tem 
prática de escriptorio, escreve bem e 
Falla” o idioma inglez, queira dirigir-se ao es- 
criptório d'esto jornal. 

Presta-se a dar garantias 4 sua boa con- 
ducta. - (4024) 


RECISA- SE de um rapaz 
com alguma prática de 
loja de mercearia: 


circumstancias à fallar na rua das Vir- 
tudes n.º 32. | (4009) 


Nº: rua de Santo Ildefonso n.º 272 preci- 
sa-so de um rapaz, para aprendiz de ou- 
rives de ouro, maior de 14 annos. E' prefe- 
rivel algum que tenha prática. (3962) 


Dio-se alviçaras a quem achar unia la- 


piseira de ouro com um objecto de mar- 
fim pendente, que se perdeu desde a porta 
do Hotel Lusitania: até á Praça Nova, proxi- | 
mo ao gnr. Girod, e a queirá entregar na rua 
do Rozario n.º 54. | (4016) 


mt ee pre 
N' O dia 20 do corrente mez desappare- 
um porco que terá de peso quatro 


u 
francezas, consolles,. espelhos, tremó, um do a quatro o meia, preto, e com uma 
bom piano de pau preto para gabinete, cor- cinta branca da testa no focinho, e este todo 


tinados, camas de ferro, louças, c 
e outros mais objectos que estarão pi 


ss 


branco: a quem o achasse, e o venha entregar 
nado po Avda n.º 80, se lhe darão al. 
| | (401 9, 


quem estiver n'estas 


“Obras do Palacio de | BB RAAFARBERE | JS VicentedeCaboVer- 
Crystal 


AS obras do Palacio de Crystal Portuen- 
se precisa-se de bastantes trabalhado- 
res. 

Quem estiver nas circumstantcias, queira | 
fallar nas mesmas obras com José Maria | 
apontador das obras de empreitada de fer;o 

(3981) 


VI IENTE Ferreira de Casvalho, da Foz, 
rua do Monte n.º 33, precisa fallar com 
José Antonio Ribeiro, natural do Rio do 
Janeiro. (3993) 


OÃO da Rocha La- 
mas e Luiz de 
de Souza fazem pu- 


E Pça Fe à A % 
blico que continuam com as suas diligencias 
diarias entre o Porto e Amarante, transfe- 
rindo a hora da sua partida desde o dia 20 
em diante, ficando a sabir de Amarante para |. 
o Porto és 7 horas da manhã e do Porto para |. 


Amarante ás 6 horas da manhã, isto para 
melhor commodidade de seus amigos e Íre- 

guezes, de quem esperam que continuem a 
procurál-os. Os bilhetes continuam a ven- 
der-se no Porto em casa de José Fernandes, 

rua de Santo Ildefonso n.º 13, e em Ama- 
rante em cessa do snr. Cruz de Magalhães. 
(3991) 

O Carro que parte da Foz 

para a Porta Nobre ás 10 

e meia horas ficará transferido do hoje em 

diante para a meia noute, 


Os bilhetes tiram-se no hotel ee rua 
das Motltas, Foz, 004) 


" Grande cilidade 


E quem quizer estabelecer-se traspas- 
sa-se O hotel da rua das Mottas n.º 31, 
na.Foz. Quem quizer falle no mesmo hotel, 
Tambem póde tomar dous carros e seis 
cavallos e arreios competentes. (4005) 


HENFIQUE Borges de Castro mudou o 
seu escriptorio para o seu armazem em 

Villa Nova, sito no Choupello ou Quinta da 

Boa Vista. (3399) 


E” uma casa particular estrangeira alu- 

gam-se, de novembro em diante, quar- 
tos e salas para uma familia decente, com 
comida ou sem ella, por preços muito com- 
modos. 

A casa tem bollissimas vistas para 0 ro 
e para a estrada da Foz. 

À quem convier dirija-se a A. F., Cal- 
deireiros n.º 245, desde as 6 horas da tarde || 
em diante. — (3928) 


ALUGA-S -SE o primeiro RPE da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. (3049) 


LUGA-SE uma casa, si- 

ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas do frente, com 
muitos commodos para 
numerosa. familia; tem 
grande quintal, gua de 
poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 


n.º 4. t (3282) 
ALUGA-SE 


Us casa de tres andares e aguas-furta- 


das, na rua Chã n.º 84, 
Quem a pretender-falle na rua do Lou- 
reiro n.º 2. - (4007) 


Aluga-se ou vende-se 


NA rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada de verde, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha-e bica nas cozinhas. 
Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


APBRENDASE (se convier) a casa 

Ê B n.º 85 e 87, sita na rua de S. 

(2322) 

0 Armazem terreo n.º 78, proprio para 

qualquer genero, o dous salões com 

a entrada n.º 80, proprios para cereaes 

ou outro género secco, tudo isto sito nas 
Congostas. 


Tracta-se em S. Domingos n. o 92, 
(3900) 


QU! quizer arrendar uma boa 
fm propriedado murada dentro 
de quints, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
falle na rua de Santa Catharina, com Gui- 


lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado pese assim à arrendar. 
º (2711) 


RASPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 


de ferragens o ferro, n'est cidade, tendo 


João. 


Aluga-se 


numerosa e boa freguezia, “0 que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 


ta delle. 
Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. 


bi cd CS dg jo gr reina SUDO) 
Acções de todos os bancos é 


inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largó da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(E na rua do 8, João n.º 116. 
(412) 


Acções do Banco Lusitano: 
vendem-se na rua de 5. João n.º 
10. (4018) 


telatina para clarificar vinhos 


marca Y P 
ED. TRESSY 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST, DENIS 
(SEINE) 
per o seu deposito no Por- 


talha — 93, rua de Bellomonte. 
(2532) 


to a cargo de 0. R. Ba-|: 


fim. 


“COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
-nspeoção geral da companhia em + or papa 
e banqueiro 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE 8. FRANCISCO 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. o suppondo-o permanente, uma + imposição annual de 
009000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos 5 annos.......... e dO 4435775 réis. 
AoeelO ls sao ob PR 1:60435215 » 
Ãos 15 » MN otete alo ae PP 4:8845890 » 
AOBEDO NS A ste ado SAR 13:6465260 » 
MORIAD 3 Mn Siro A 1 97:52597DD » 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 


À INSPECÇÃO GERAL DÁ tao: PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
COMPANHIA, ade (1430) 


5» * DELISBOA 


PREMIO CRANDE 6:0004000 RÉIS 
VIUVA CUNHA 


pé á venda na sua loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 000, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja 
extracção terá lugar no dia 26 do corrente. (3922) 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO 
RELOJ OARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


" POR MAIOR E MENOR FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


JEREMIE GIROD | muicm 


PORTO 


Ca da 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA 


ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, 
de composição e de bronze e Marbol; candelebros, etc. 


prios para oflicinas, etc; relogios para torres. 
o sortimento compõe-se de seis mil relogios 
“AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOs 


ciaes da Suissa, 
relojoaria. (3972) 


Ordem de divisão 


gu exc.º o snr. general visconde de. Lei- 
ria, commandante-d'esta divisão militar, 
convida todos os snrs. ofliciaos, residentes 
n'esta cidade e suas immediações, quer re- 
formados, quer empregados em commis- 
são, a quem o seu estado de saude o per- 
mitta, para comparecerem no dia 24 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, na igreja 
da real irmandade de Nossa Senhora da 
Lapa, a fim de assistirem ás exequias pelo 
eterno descanso de Sua Magestade Impe- 
rial o Senhor D. Pedro IV. 
“Quartel-general no Porto, 22 de setem- 
bro de 1864. 
José Guedes de Castro e Carvalho, 
Sub- chefe do estado-maior. 


RUA FERNANDES THOMAZ 


O: 


mez. 


collegio, a boa ordem e disciplina, o aceio, 


- no Porto 


Nº proxima segunda-feira 26'do corrente 

mez, pelas 11 horas da manhã, na chan] 
cellaria Pesto consulado , se procederá á 
arrematação do espolio de Marié Rossi, fal- 
lecida na Foz em 20 de agosto uitimo, que 
consta de roupas brancas e vestidos. 

A venda será feita em lotes separados 

e entregue a quem mais dér. 

Os arrematantes deverão entrar na caixa 
da chancellaria com o importe dos objentos | 
arromatados antes de lhes serem entregues. 

O chanceller, 
E. Feret. 


10 alumnos distinctos em varias disciplinas. 
Porto, 22 de setembro de 1864. 
Os directores, 
Alvaro Cezar de Almeida Navarro, 
E sou pai Duniel de Almeida Navarro. 
(4023) 


peso, muito afreguezada, 


(4044) | tractar na mesma. 


ANTONIO Pereira da Silva, de Villa Nova | 
de Gaya, como tutor de sua neta é or | 
pe D. Elysia, tem comprado para esta aos 
erdeiros de João Monteiro Alvarenga umas | * 
propriedades de casas e suas. pertenças, no| - 
sitio de Reimil, da mesma villa, e como o 
preço producto desta compra se acha em po- 
der do comprador, e estojam a correr editos 
de trinta dias pelo juizo da primeira vara e 
cartorio do escrivão Reis, d'esta cidade, por 
isso Be faz O presente annuncio, para que to- 
da e qualquer pessoa que se considere com di- 
reito ás mesmas propriedades ou ao seu pre- 
ço o venha deduzir m'aquello termo no refe- 
rido juizo, aliás serem as propriedades jul- 
gadas livres e desembargadas à menor e ser 
o seu preço entregue aos vendedores. 
Villa Nova de Gaya, 22 de setembro de 


1864, (4042) 
LEILÃO | 


Por intervenção do agente commercial 
Antonio Lucio de Azevedo | 


DºMINGo 29 do corrente, pelas 10) horas 
da manhã, fará leilão na casa sita no 
largo da Policia n.º 4 e 6, fronteira ao quar- 
tel de cavalleria, de ricos moveis de sala, 
relogio de parede, roupas, camas á franceza 
de mogno e de ferro e muitos outros obje- 
ctos que se venderão por todo o preço, at- 
tenta a circumstancia de mudança de do- 
micilio.. (4046) 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatin:a para clariicar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 


(4041) 


estação. (4038) 


No largo da Feira de 5. 
Bento n.º 40 


ultimamente chegada do Brazil, 
preços commodos. (4040) 


Es | 


authorisado- para vender 


de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 
(3321) 


BTT MARÍTIMOS 
Dublin e Glasgow 


Sitho Ro Carnegie,es e- 


corrente. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 


blin em o curto espaço de 3 dias e 6 horas, 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capitale beneficios dos segurados que 


Ee 


Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para pareucs o reguladoros pro- 


N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annuncianto obteve 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons ofli- 
que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua | 


[COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE | 3 


directores fazem publico que no dia 3 
do proximo mez de outubro se hão-de 
abrir as aulas das linguas porlugueza, fran- 
ceza, latina, ingleza, allemã e italiana, para 
alamnos internos e externos, e-qua as aulas 
de sciencia começarão no dia 17 do referido 


"Para afliançar aos chofes do familia a 
optima casa vm que se acha montado este 


limpeza e aburdancia com que são tractados 
Os seus alumnos, o estabelecimento está pa- 
|tente todos os dias a qualquer hora ás pes- 
soas que quizerem visital-o; e como prova 
evidente do adiantamento cientifico dos 


(4043) |seus discipulos, os directores lembram as 
RI Ta pão = extensas relações dos exames feitos no fim 
Consulado de França de todos os annos lectivos, e com especiali- 


dade a que foi publicada no mez de agosto 
d'este anno em differentes jornses d'esta ci- 
dade, a qual apresenta 121 exames dos alu- 
mnos do seu collegio no Lyceu do Porto, du- 
rante os mezes do maio, junho e julho, nos 
| quaes apenas houve 3 reprovações, ficando 


RASPASSA-SE a loja de |. 


,, ima rua deS. Bento da Victoria n, º 80. Para |: 


ENDE-SE na travessa |. 
ANN da Trindade n.º 3,| 
jk uma collecção de raizes de 
Pisa h: rainunculos de todas as qua- | 
lidades, assim como uma 
collecção de cebolas de ja- 
cinthos, tulipas e outras varias proprias da 


VENDE-SE excellente pimenta comarim, 
por 


OSE' Pinto da Costa Juni r astá 
ima |. 
casa nova de um andar, com loja 
e quintal, pertencente a Antonio José Dias 
Lima, sita no lugar de Coimbrões, freguezia 


PT A or inglez — 
DRE, — ca- 


ra-se aqui para sabir 
até quinta-feira 29 do 


Para carga e passageiros, para oy quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


N. B. Este vapor fez a sua ultima viagem a Du- 


(4003) 


8. Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e 
Valparaizo 


O magnifico vapor 
de rodas — PAYTA, 
— de 1800 tonelladas 
e força de 500 cavai- 
los, deve sabir de Li- 

- verpool (tocando na 
'Madeira), para og portos acima mencionados, no dia 
15 de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1.º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sabir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 

Para mais informações dirijam-se aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandre Miller & 0.º, rua dos In, 
glezes n.º 73. (4021) 


Liverpooi 


O vapor ingles — 
FRANK ORT, — ca- 
er H, Martin, 88, 

irá 3.º feira 27 do cor- 


Elo às 8 horas da 


2a anhã, 

Cnrliratacice | F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverle 

rua dos iz n.º 87, 1.º andar 548) 


“Londres. 


À escuna ingleza — EDISSA , — 
classificada no Llóyds Al, de 76 'to- 
nelladas, capitão William Anderson, 
sahe até o dia 20 de setembro.. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. 
(3405) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
Rida, NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
ado” brevidade por ter a maior parte da car- 


ga prompt», (3549) 


To sail on the 10 proximo the fi- 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


no british nome — SURPRISE —, 
> O navio da carreira — QUEEN OF 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
capt. Rich 
THE TARF, 


dos .Inglezes n.º 87, ou na praça. 
Froight ps Wines 20/' per ton. 
A escuna ingleza — QUEEN OF 


London 
(4022) 
Bristol | 
THE TAFF — deve estar para os car- 


regamentos do outono. 


did: 


Hull 


EM DIREITURA 


A sahir no principio de setembro 
proximo a escuna. ingleza — PRIN- 
CESS ROYAL, — capitão William 


Mellon. 

B. B. Mason, Hul. (2862) 
Quem n'elles quizor carregar dirija-se 

a A. miller & O.*, rus dos Inglezes n.º 


13. 


Hamburgo 


O brigue — ELISE, — capitão H, 
Nicbuer, a sahir com brevidade. 
Consignatarios D.ch Mathias Feucr- 
heerd Junior & C.* (3959) 


AVISO 


Está prompta para seguir viagem 
E A para o Rio de Janeiro a -veleira barca 
3 E o-df =, dy — JOVEN, ERMELINDA, 

Aos snrs. passageiros roga-se o ob- 
sequio de virem legalisar as suas passagens, e aog 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos n casa 
do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 
to n.º 54 e 55. 

(2427) 


db 


Precisa-su de um facultativo. 


AVISO 


Acha-se prompa a barca — FA- 
à VORITA — para o Rio Grande do Sul, 
E” pelo Rio de Janeiro. 

E Aa Os surs. passageiros venham le- 
galisar suas passagens a casa do caixa Domingosda 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400,0u a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro 2 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 


| Joaquim Francisco Pinheiro, gahe com 
brevidade. 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro, o 
H 
rua das Oliveiras n.º 46. rio 
Rio de Janeiro 
com brevidade: para carga e passagei- 
ros tracta-so com o caixa, rua da Alo- 
Cima do Muro. (35 542 
: e Ddr 204 
Rio de Janeiro 
“com muita brevidade,. 
Para carga o passageiros tracta- -88 
dos Inglezes n.º 62 e 54 ou Congostas n.º 4. 
| (3958) 
e a o 
Rio de Janeiro 
bir com muita brevidade. 
- Para carga e passageiros tracta- 
dos Inglezes n.º 68 e 70. 
À “o 
Rio de Janeiro 
ca — AMELIA —, com excellentes 
commodos para passagoiros, inclusivé 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se & 
ira “Gualber.o Soares, rua de Bellomonte n.º 
(2652 
A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sahe com brevidade, por 
regamento, 

Recebe passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

(3484) 
A nova barca — ARMINDA, — 
capitão Nunes, vai sabir com muita 
Para carga e passageiros traeta- 
ge -com o caixa Josó Carlos Ferreira Soares, pra 
(8190). | 
o 
Bahia 
O palhabote — DORVAL, — capi- 
dade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
(3194) 
Responsavel M. S. Carqueja 


Tem muito bons commodogs para 
Tracta-se com Manoel José Monteiro 
- A barca — SILENCIO — a sahir 
é gria, 97, ou com Gomes Lima & C. 
A galera — JOAQUINA — sahirá 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
(3888) 
dá A sahir com muita brevidade a bar- 
beliches para os-de proa. Quem na mes- 
“Rio Grande do Sul 
ter prompta a maior parte do scu car- 
le porto, e aos mesmos ofigrece os seus excellentes 
Rio Grande do Sul 
brevidado, 
de Santa Thereza n.º 
tão Conceição, vai sabir com brevi- 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19, 
A A a 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


